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colocar o sofrimento humano acima da pureza ritual. Quando 
deseja dizer onde estará, não aponta para os palácios, nem para 
os moralmente impecáveis, mas para os vulneráveis: “Tive 
fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era 
estrangeiro e me acolhestes” (Mt 25,35).
  Esse texto deveria perturbar profundamente qualquer 
cristianismo transformado em ideologia de poder, porque Jesus 
não pergunta ao faminto sua sexualidade antes de lhe dar pão, 
não pergunta ao estrangeiro sua nacionalidade antes de acolhê-
lo, não pergunta ao ferido se ele pertence ao grupo correto antes 
de aproximar-se. O Evangelho desloca continuamente a 
religião da identidade para a responsabilidade, da pureza para a 
misericórdia, do julgamento do corpo alheio para o 
compromisso diante de seu sofrimento. Chegamos ao centro do 
cristianismo: “O Verbo se fez carne” (Jo 1,14). A Encarnação 
deveria tornar impossível uma espiritualidade de desprezo pelo 
corpo vulnerável.
  Por isso, é preciso dizer sem eufemismos: o mal não está nos 
fantasmas fabricados pelas paranoias morais de nosso tempo. O 
mal está no machismo que mata mulheres, no racismo que 
hierarquiza vidas, na homofobia e na transfobia que 
transformam seres humanos em alvos, na xenofobia que recusa 
o estrangeiro, na exploração que produz miséria, na indiferença 
que consegue jantar tranquilamente diante da fome do outro. O 
restante, tantas vezes, são inimigos imaginários necessários 
para que determinados projetos políticos mantenham seus 
seguidores permanentemente assustados.
  Uma religião que precisa odiar alguém para defender Deus já 
perdeu Deus no caminho. Quem se coloca contra os 
vulneráveis pode carregar uma Bíblia, levantar as mãos, falar 
em nome de Jesus e repetir incessantemente a palavra “Deus”, 

mas adora um ídolo fabricado à imagem de seus próprios 
medos, não compreendeu Jeremias quando identifica o 
conhecimento de Deus com a justiça feita ao pobre, não 
compreendeu Zacarias quando proíbe a opressão do órfão, da 
viúva, do estrangeiro e do necessitado, não compreendeu Isaías 
quando desloca o verdadeiro culto para o cuidado daquele que 
tem fome e não tem abrigo, não compreendeu Mateus 25, não 
compreendeu Jesus e, sobretudo, não compreendeu o 
“escândalo” da Encarnação.
O Verbo não se fez ideologia, não se fez fronteira, não se fez 
moralismo, não se fez poder. O Verbo se fez carne. Deus se fez 
humano e veio habitar entre nós. Desde então, não é possível 
procurar Deus desprezando a humanidade, porque é 
justamente nela, em sua fragilidade, em suas feridas, em seus 
corpos expostos e em suas vidas ameaçadas, que Ele escolheu 
permanecer. O Deus cristão não observa o sofrimento humano 
de uma distância segura: entra nele, assume-o, toca-o, sofre 
com ele. Foi isso que Jesus fez! A tradição judaica mostra isso 
na sua concepção do perdão: “eu te perdoo: te vejo 
novamente”. 
Deus está entre nós. Está no rosto que pede reconhecimento, 
no estrangeiro que procura acolhida, no pobre que reivindica 
dignidade, no corpo discriminado, naquele que a sociedade 
prefere não enxergar. E é por isso que toda fé que desumaniza 
termina negando o próprio Deus que pretende defender: depois 
da Encarnação, encontrar verdadeiramente o humano é 
também aproximar-se do mistério de Deus.

7,10). E Isaías desloca o verdadeiro jejum dos ritos para a 
responsabilidade concreta diante do sofrimento: repartir o pão 
com o faminto, acolher em casa os pobres desabrigados e vestir 
aquele que está nu (Is 58,6-7). A palavra profética é, portanto, 
desconfortável porque estabelece uma relação inseparável 
entre Deus e os vulneráveis: não se pode dizer que se conhece 
Deus quando se abandona aquele cuja dignidade foi ferida.
  Existe uma categoria especialmente incômoda para os 
nacionalismos religiosos contemporâneos: o estrangeiro. “O 
estrangeiro que reside convosco será para vós como um 
compatriota e tu o amarás como a ti mesmo” (Lv 19,34). 
Deuteronômio descreve Deus como aquele que “faz justiça ao 
órfão e à viúva e ama o estrangeiro” (Dt 10,18). A razão é 
profundamente teológica: “Fostes estrangeiros na terra do 
Egito” (Ex 22,21). A memória da própria vulnerabilidade 
deveria impedir que o sofrimento alheio se tornasse indiferente.
  É justamente isso que falta a certo fundamentalismo 
contemporâneo: uma leitura aprofundada do Primeiro 
Testamento. Retiram-se versículos de seu contexto para 
legitimar preconceitos, enquanto se ignora uma tradição inteira 
de defesa do pobre, da viúva, do órfão e do estrangeiro. 
Escolhem-se obsessivamente algumas passagens relacionadas 
à sexualidade e passa-se quase silenciosamente por centenas de 
referências à justiça, à misericórdia, ao cuidado e à 
responsabilidade pelo outro. Não é fidelidade ao texto. É 
seleção ideológica do texto.
  Com Jesus, tudo isso se torna ainda mais radical. Ele nasce na 
precariedade, aproxima-se dos doentes, toca corpos 
considerados impuros, conversa com mulheres que as 
convenções mandavam evitar, senta-se com pessoas 
moralmente condenadas e rompe fronteiras religiosas para 

    Em tempos nos quais a religião voltou a ser utilizada como 
arma política, talvez seja necessário recuperar uma pergunta 
elementar, anterior às disputas eleitorais, aos discursos sobre 
costumes e às guerras culturais: de que Deus estamos falando? 
Porque existe uma distância imensa entre o Deus das Escrituras 
e esse deus beligerante, policial e persecutório que 
determinados fundamentalismos construíram, um deus 
aparentemente preocupado em vigiar corpos, sexualidades, 
famílias e comportamentos privados, mas estranhamente 
silencioso diante da fome, da desigualdade, do racismo, da 
violência contra mulheres e minorias, da exploração econômica 
e do abandono dos pobres.
  Evidentemente, o Primeiro Testamento contém guerras, 
conflitos, punições e passagens difíceis, que não deveriam ser 
escondidas por uma leitura intelectualmente responsável e, 
sobretudo, dentro do seu contexto e limite de época. No 
entanto, transformar esses textos na essência da tradição bíblica 
significa perder justamente seu movimento ético mais 
profundo. Quando se lê o conjunto,  algo retorna 
insistentemente: Deus escuta o clamor daquele que sofre, e é 
por isso que as grandes figuras proféticas não aparecem para 
proteger os poderosos, mas para incomodá-los.
  O profeta bíblico não é fundamentalmente um adivinho do 
futuro. É aquele que não suporta a normalização da injustiça no 
presente, aquele que fala quando a religião se acomoda ao 
poder e quando os vulneráveis deixam de ser vistos. Jeremias é 
particularmente incisivo ao definir o próprio conhecimento de 
Deus pela defesa dos pobres: “Julgou a causa do pobre e do 
indigente [...] Não é isso conhecer-me?” (Jr 22,16). Zacarias 
transforma a mesma exigência em princípio da vida comum: 
“Não oprimais a viúva, o órfão, o estrangeiro e o pobre” (Zc 

                     Dr. René Dentz      

  É preciso, contudo, separar a influência política da explicação 
exclusiva do resultado. Uma eleição proporcional é construída por 
múltiplos fatores — desempenho individual do candidato, partido, 
alianças, estrutura de campanha, identificação regional e 
comportamento do eleitorado. Ainda assim, a expressiva votação de 
Duarte Júnior em Mariana e Ouro Preto evidencia que o projeto 
político apoiado por Juliano Duarte alcançou forte presença eleitoral 
na região.
   A votação em Mariana ganha ainda mais significado por se tratar do 
município administrado por Juliano. Com 11.611 votos, Duarte 
Júnior foi responsável por mais de um terço dos votos válidos para 
deputado federal na cidade.
  O resultado também recoloca Mariana no centro do debate político 
regional. A eleição de um representante com forte vínculo local para a 
Câmara Federal cria uma nova expectativa em relação à participação 
do município nas discussões e decisões que passam por Brasília.
  Para Juliano Duarte, o resultado representa também a consolidação 
de uma estratégia política que ultrapassou os limites municipais. O 
prefeito conseguiu apresentar ao eleitorado um nome de sua própria 
família para a disputa federal e viu esse projeto alcançar votação 
expressiva justamente nos municípios onde possui maior inserção 
política.
  Além de Duarte Júnior, outro candidato apoiado por Juliano Duarte, 
Noraldino Júnior, foi reeleito deputado estadual e alcançou 89.480 

votos no estado, sendo o mais votado em Mariana para a Assembleia 
Legislativa, com 3.771 votos.
As eleições de 2026 mostram que não existe uma única fotografia 
política para definir a Região dos Inconfidentes.
  De um lado, o Brasil chega ao segundo turno com Flávio Bolsonaro 
e Lula, depois de uma disputa nacional extremamente equilibrada. De 
outro, Mariana e Ouro Preto mantiveram uma preferência majoritária 
por Lula, contrariando o resultado de Minas Gerais e o cenário 
nacional.
Na disputa proporcional, entretanto, o eleitorado de Mariana 
produziu uma resposta diferente: Duarte Júnior alcançou uma 
votação expressiva e garantiu uma cadeira na Câmara Federal, 
fortalecendo a presença política de Mariana em Brasília.
  O resultado das urnas, portanto, deixa dois movimentos claros. No 
plano nacional, o país segue dividido entre dois projetos políticos que 
voltarão a se enfrentar em 25 de outubro. No plano regional, Mariana 
e Ouro Preto reafirmaram características próprias, enquanto a eleição 
de Duarte Júnior fortaleceu o grupo político de Juliano Duarte e 
ampliou a expectativa sobre o papel que Mariana poderá exercer no 
cenário político de Minas Gerais.
  Portanto, mais do que números, a eleição do último domingo deixa 
uma mensagem: o eleitorado da Região dos Inconfidentes possui 
dinâmica própria e continua capaz de produzir resultados diferentes 
daqueles observados no restante do estado e do país.

Minas Gerais tenha dado vantagem a Flávio Bolsonaro, os dois 
principais municípios da Região dos Inconfidentes mantiveram Lula 
na liderança.
  Esse comportamento demonstra que o eleitorado regional não 
reproduziu automaticamente a tendência predominante no estado ou 
no país. As escolhas presidenciais em Mariana e Ouro Preto 
apresentaram dinâmica própria, influenciada também pelas 
características políticas e sociais de cada município.
 Se a eleição presidencial revelou um contraste entre o cenário 
nacional e a realidade local, a disputa para a Câmara Federal produziu 
outro fato político relevante para Mariana.
 Duarte Júnior foi eleito deputado federal com 46.479 votos, resultado 
que garantiu sua presença na Câmara dos Deputados. Na Região dos 
Inconfidentes, o desempenho foi especialmente expressivo.
Em Mariana, o candidato alcançou 11.611 votos, correspondentes a 
34,45% dos votos válidos. Em Ouro Preto, foram 8.488 votos, 
tornando-se também o candidato mais votado no município para 
deputado federal.
Os números permitem uma leitura política importante: a campanha 
de Duarte Júnior contou com forte mobilização de   seu irmão, 
Juliano Duarte, prefeito de Mariana. O resultado pode ser 
interpretado como uma demonstração da capacidade de articulação e 
transferência de capital político do grupo liderado pelo prefeito dentro 
da região.

  As urnas do último domingo, 4 de outubro, desenharam um novo 
mapa político no Brasil e produziram, na Região dos Inconfidentes, 
resultados que merecem uma leitura própria. Em meio à disputa 
nacional entre Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Mariana e Ouro Preto apresentaram um comportamento 
eleitoral distinto do resultado nacional, enquanto a eleição de Duarte 
Júnior (PSB) para a Câmara dos Deputados consolidou uma 
importante demonstração de força política regional.
  No cenário nacional, Flávio Bolsonaro terminou o primeiro turno na 
liderança, com 47,03% dos votos válidos, contra 45,16% de Lula, 
levando os dois candidatos ao segundo turno, marcado para 25 de 
outubro.
Em Minas Gerais, a vantagem de Flávio foi ainda mais expressiva: 
48,24% contra 43,33% de Lula. O resultado colocou o estado entre 
aqueles em que o candidato do PL terminou à frente no primeiro 
turno.
  Mas, quando se olha para Mariana e Ouro Preto, o mapa muda. 
Mariana e Ouro Preto desafiam o cenário estadual e nacional. Em 
Mariana, Lula recebeu 58,21% dos votos válidos, totalizando 21.541 
votos, enquanto Flávio Bolsonaro alcançou 31,78%, com 11.762 
votos.
  Em Ouro Preto, a diferença foi ainda maior. Lula obteve 60,91% dos 
votos válidos, contra 30,21% de Flávio Bolsonaro.
  Os números revelam uma particularidade importante: embora 
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atitude também comunica — e que, quando se fala em nome de uma 
instituição, a responsabilidade é ainda maior.
 É preciso considerar seriamente a necessidade de trabalhar a 
Comunicação Não Violenta nas instituições públicas. É preciso 
desenvolver inteligência comunicacional, equilíbrio emocional e 
consciência sobre o impacto das palavras. Afinal, uma instituição não é 
feita apenas de paredes, regimentos e cargos. Ela também é construída 
pela postura daqueles que a representam.
  Nosso povo está cansado de presenciar violência nas ruas, nas redes 
sociais e dentro de casa. Está cansado de ver agressividade sendo tratada 
como coragem e grosseria sendo confundida com autenticidade. Os 
representantes do povo deveriam oferecer um exemplo de civilidade 
para quem acompanha uma reunião, uma audiência ou um debate. 
Deveriam mostrar que é possível defender convicções sem transformar 
o outro em inimigo.
  Fica feio — muito feio — voltar ao tempo da adolescência e agir 
como se cada discordância fosse uma provocação pessoal. 
Evidentemente, adolescer é viver à flor da pele, sob a ebulição dos 
hormônios, das descobertas e das inseguranças. Mas, para quem já 

passou dessa fase, talvez seja hora de ligar as antenas do 
desconfiômetro e perceber que maturidade não está apenas na idade, no 
cargo ou no discurso.
  Maturidade está na capacidade de ouvir. Está em reconhecer limites, 
controlar impulsos e escolher as palavras com responsabilidade. Está 
em compreender que ninguém perde dignidade por dialogar, recuar ou 
admitir um erro.
  A política já enfrenta desafios demais para transformar o respeito em 
mais um deles. O povo não precisa de novos espetáculos de 
agressividade. Precisa de soluções, responsabilidade e representantes 
capazes de lembrar, antes de falar, que a palavra pública nunca pertence 
somente a quem a pronuncia. Ela também pertence a todos nós.

argumentação dá lugar à provocação, a crítica se transforma em ofensa 
e o plenário passa a parecer um ringue.
 Em um cenário cada vez mais polarizado, alguns parecem acreditar 
que ter a palavra significa possuir licença para ferir, humilhar ou colocar 
em xeque o nome de uma instituição. Confundem autoridade com 
autoritarismo, firmeza com agressividade e liberdade de expressão com 
o direito de dizer qualquer coisa sem medir as consequências.
  Os nervos estão à flor da pele, eu sei. A paciência anda em baixa, as 
pessoas estão cansadas, pressionadas e descrentes. Mas justamente por 
isso a educação deveria ser ainda mais valorizada. O uso de uma 
comunicação não violenta em ambientes institucionais não deveria ser 
visto como sinal de fraqueza, ingenuidade ou excesso de delicadeza. 
Deveria ser regra. Deveria fazer parte da formação e da prática 
cotidiana de todos aqueles que ocupam espaços de representação 
pública.
  Não desejo ser representada por quem transforma a palavra em arma, 
solta a verborragia e alfineta o outro sucessivamente. Não espero que os 
representantes concordem em tudo, mas espero que saibam discordar 
sem destruir. Que compreendam que cada gesto, cada frase e cada 

   Este ano não foi fácil. Não foi fácil para mim, nem para grande parte 
dos brasileiros, que assistiram, quase diariamente, a um desfile de 
conflitos, desentendimentos e disputas que pareciam não ter fim. Vimos 
um pouco de tudo passar diante dos nossos olhos: discussões 
acaloradas, acusações, ironias e embates que poderiam ter sido 
resolvidos em poucos minutos, mas acabaram se arrastando por longas 
sessões e intermináveis debates nos plenários.
 Dizem que, em algumas dessas discussões, a turma da quinta série 
tomou conta das pautas importantes para a população. Creio que não 
tenha sido exatamente assim. A quinta série, ao menos, costuma ter a 
desculpa da imaturidade. O que vimos, em muitos momentos, foi algo 
mais preocupante: adultos investidos de responsabilidade pública 
esquecendo-se da urbanidade, do respeito e do propósito maior de suas 
funções.
 Não há mal algum em reivindicar, discordar ou defender uma posição 
com firmeza. O debate faz parte da democracia. Divergências são 
naturais e, muitas vezes, necessárias para que uma sociedade avance. O 
problema começa quando a vontade de vencer uma discussão a 
qualquer custo supera o compromisso com o diálogo. Quando a 

O DEUS DOS VULNERÁVEIS

QUANDO A POLÍTICA ESQUECE A URBANIDADE
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regularização e encaminhamento de processos de 
desligamento. Quando necessário, poderá emitir 
parecer fundamentado e encaminhá-lo à Secretaria 
Municipal de Assistência Social (SEMAS) para 
decisão e homologação.
  O NUMUC também deverá apresentar ao 
Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 

(CMDPI) informações sobre os resultados 
alcançados, desafios identificados e demais dados 
necessários ao exercício do controle social.

Composição
  O Núcleo Municipal de Cuidados será formado, 
inicialmente, por representantes de diferentes áreas 
da administração municipal. A composição mínima 
prevista no decreto inclui:
1 representante do CRAS – Centro de Referência 
de Assistência Social;
2 representantes do CREAS – Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social;
2 representantes da RAPS – Rede de Atenção 
Psicossocial.
Outras secretarias municipais poderão ser 
convidadas a integrar o núcleo conforme a 
necessidade das ações desenvolvidas.
  A coordenação ficará sob responsabilidade do 
coordenador ou coordenadora do CREAS, 
enquanto a designação oficial dos integrantes será 
formalizada por ato do prefeito. Para cada membro 
titular deverá ser indicado um suplente.
  As reuniões do NUMUC serão realizadas 
mensalmente, em data e local definidos pela 
coordenação. O núcleo também poderá elaborar 
Notas Técnicas para subsidiar  decisões 
relacionadas ao programa Bolsa Cuidador Familiar.
  O decreto determina que a participação dos 
integrantes será considerada de relevante interesse 
público e não será remunerada.
  Com a medida, Mariana passa a contar com uma 
estrutura específica para acompanhar a execução da 
Bolsa Cuidador Familiar e articular políticas 
públicas destinadas à proteção da pessoa idosa e ao 
apoio aos familiares responsáveis pelos cuidados. 
O decreto entrou em vigor na data de sua 
publicação.

articulação com a rede local de atenção à pessoa 
idosa, mantendo atualizado o Cadastro de 
Cuidadores e acompanhando periodicamente as 
condições de elegibilidade dos beneficiários.
Em casos de irregularidades ou de descumprimento 
dos compromissos previstos no programa, o núcleo 
poderá adotar medidas como notificações para 

  A Prefeitura de Mariana instituiu o Núcleo 
Municipal de Cuidados (NUMUC), nova instância 
intersetorial voltada à implementação e execução 
do programa Bolsa Cuidador Familiar. A medida 
foi oficializada pelo Decreto nº 12.986, de 1º de 
outubro de 2026, assinado pelo prefeito Juliano 
Duarte.
  A criação do NUMUC ocorre após a instituição da 
Lei Municipal nº 4.165, de 24 de agosto de 2026, 
que criou a Bolsa Cuidador Familiar, e do Decreto 
nº 12.984, de 30 de setembro de 2026, que 
regulamentou o benefício.
  O novo núcleo terá como principal atribuição 
estruturar e articular as ações municipais voltadas 
ao cuidado da pessoa idosa e ao suporte aos 
familiares responsáveis pelos cuidados no ambiente 
domiciliar.
  Entre as competências do NUMUC está o apoio 
ao cadastramento e à validação das inscrições dos 
cuidadores familiares, além da aplicação dos 
critérios de priorização e emissão de parecer sobre 
os beneficiários da Bolsa Cuidador Familiar.
  O núcleo também ficará responsável por organizar 
capacitações inicial e continuada para os 
cuidadores, além de promover grupos de apoio, 
atividades de respiro e ações de autocuidado. Outra 
atribuição será acompanhar as condições de 
cuidado, buscando preservar a integridade e a 
dignidade da pessoa idosa no domicílio.

Integração entre serviços públicos
  O decreto estabelece ainda que o NUMUC deverá 
promover a integração entre os serviços municipais 
de saúde, assistência social, direitos da pessoa idosa 
e demais políticas públicas, buscando garantir 
atendimento integral às pessoas idosas e seus 
cuidadores.
  A estrutura também funcionará como instância de 

Mariana institui Núcleo Municipal de Cuidados para 
fortalecer apoio a idosos e cuidadores familiares

Decreto cria o NUMUC, que será responsável por acompanhar beneficiários da Bolsa Cuidador Familiar, promover capacitação e integrar serviços de saúde, assistência social e direitos da pessoa idosa.

Foto: Matheus Ferreira
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Fazenda, Casa do Corpo da Guarda e Secretaria do 
Governo.
  O prédio também ficou conhecido como Palácio 
dos Governadores e, posteriormente, passou a 
integrar a trajetória da  Escola de Minas, tornando-
se um dos espaços simbólicos da história da 
ciência e da formação profissional em Ouro Preto.
  Criada em 1876, por iniciativa de Dom Pedro II, 
sob a direção do cientista francês Claude-Henri 
Gorceix, a Escola de Minas surgiu em Ouro Preto 
em razão da riqueza mineral e geológica da região. 
Ao longo de sua trajetória, a instituição tornou-se 
referência na formação científica e tecnológica do 
país.

Ciência, memória e patrimônio
A visitação especial integra as atividades 
comemorativas do sesquicentenário da Escola de 
Minas e proporciona ao público a oportunidade de 
conhecer parte de um patrimônio que reúne 
ciência, mineralogia, história e memória.
Para participar,  é necessário realizar o 
agendamento prévio pelo site da UFOP. Os 
visitantes devem chegar ao local com 15 minutos 
de antecedência em relação ao horário marcado.
  A programação reforça a importância de 
preservar e compartilhar espaços que ajudam a 
contar não apenas a trajetória da Escola de Minas, 
mas também parte da própria história científica, 
cultural e econômica de Ouro Preto e de Minas 
Gerais.

  As comemorações dos 150 anos da Escola de 
Minas de Ouro Preto ganham uma programação 
especial voltada à preservação da memória, à 
ciência e ao patrimônio histórico. Entre os dias 10 
e 31 de outubro, o Museu de Ciência e Técnica da 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) terá 
visitação especial aos setores de História Natural e 
Mineralogia 1.
  O anúncio foi feito pelo prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo, ao lado do diretor da Escola de 
Minas, José Alberto Naves Cocota. A iniciativa 
busca aproximar a comunidade, ex-alunos, 
servidores e visitantes de parte do importante 
acervo científico e histórico preservado pela 
instituição.
  Durante o período comemorativo, serão 
realizadas visitas mediadas com aproximadamente 
uma hora de duração, em grupos de até 15 pessoas 
e mediante agendamento prévio. A programação 
acontece às quartas, quintas, sextas-feiras e 
sábados, com horários disponíveis nos períodos da 
manhã e da tarde.

Patrimônio que preserva a história de Ouro 
Preto
  Além do acervo científico, o próprio edifício que 
abriga o Museu de Ciência e Técnica representa 
um importante capítulo da história de Ouro Preto. 
Construído em meados do século XVIII, o imóvel 
já teve diferentes funções ao longo dos anos, entre 
elas Casa de Fundição, Contadoria e Junta da 

Museu de Ciência e Técnica da UFOP terá visitação especial 
durante comemorações dos 150 anos da Escola de Minas

Reabertura especial dos setores de História Natural e Mineralogia ocorre de 10 a 31 de outubro, com visitas mediadas e agendamento prévio.

   A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de 
Diversificação Econômica, Tecnologia e Inovação, 
realiza nos dias 17 e 18 de outubro a segunda edição 
do Feirão de Veículos de Mariana. O evento será 
realizado no Centro de Convenções, das 8h às 17h, 
reunindo empresas do setor automotivo e oferecendo 
condições especiais para quem pretende comprar, 
vender ou trocar carros e motos.
  Durante os dois dias, o público poderá conferir 
diferentes opções de veículos, além de contar com 
alternativas de financiamento, consultas e 
orientações especializadas para auxiliar na avaliação 
das oportunidades e na realização dos negócios com 
maior segurança.
  A iniciativa também busca fortalecer o comércio 
local ao aproximar consumidores e empresas de 
Mariana e ampliar as oportunidades de negócios para 
o setor automotivo.
Além da programação comercial, o Feirão contará 
com atrações musicais e praça de alimentação, 
criando um ambiente de lazer e convivência para os 
visitantes.

Programação musical

Sábado – 17 de outubro
DJ Viviane Barcelos — das 12h às 14h
Clerisson Araújo — das 15h às 17h

Domingo – 18 de outubro
DJ Viviane Barcelos — das 12h às 14h
Paola Maia — das 15h às 17h

Empresas participantes

Participam desta edição Primaz Veículos, Moto Car, 
VD Veículos, Carlos Veículos, Radar Veículos, Auto 
Giro, Américo Motos, Ouro Motos e Magmotos.
A expectativa é de que o evento atraia moradores de 
Mariana e de municípios da região interessados em 
encontrar oportunidades para aquisição de veículos e 
movimentar a economia local.

Resultados da primeira edição
Os números da primeira edição demonstram o 
impacto econômico da iniciativa. Realizado nos dias 
12 e 13 de abril, o primeiro Feirão de Veículos de 
Mariana movimentou mais de R$ 4 milhões no setor 
automotivo e aproximadamente R$ 23 mil no setor 
de alimentação.
Ao longo dos dois dias, a organização registrou uma 
circulação estimada entre 2.500 e 3 mil pessoas.
Os resultados reforçam o potencial do Feirão como 
uma vitrine para empresas do segmento automotivo 
e como uma iniciativa capaz de estimular a geração 
de negócios e a circulação de recursos no município. 
O 2º Feirão de Veículos de Mariana é gratuito e 
aberto ao público.

2ª edição do Feirão de Veículos reúne empresas e promete 
aquecer o mercado automotivo de Mariana

Evento acontece nos dias 17 e 18 de outubro, no Centro de Convenções, com veículos, opções de financiamento, música e praça de alimentação.
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  No último dia 5 de outubro, data em que o Brasil celebra os 38 
anos da Constituição Federal de 1988, Mariana também volta o 
olhar para a memória de uma das figuras mais importantes de 
sua história recente: Dom Luciano Mendes de Almeida, que 
faleceu há 20 anos e deixou um legado marcado pelo 
compromisso com a paz, a justiça social, a educação, a 
liberdade e a defesa da dignidade humana.
  Promulgada em 5 de outubro de 1988, a chamada 
Constituição Cidadã representou um dos principais marcos da 
redemocratização brasileira, consolidando direitos 
fundamentais e estabelecendo bases institucionais para o 
fortalecimento da democracia no país.
  A coincidência entre a data de promulgação da Constituição e 
o nascimento de Dom Luciano ganha um significado especial 
para Mariana e para toda a Região dos Inconfidentes. Ao longo 
de sua trajetória como arcebispo de Mariana, Dom Luciano 
tornou-se uma referência não apenas religiosa, mas também 
social e humanitária, mantendo uma atuação próxima das 
comunidades e de diferentes setores da sociedade.
  Sua vida pública foi marcada pela defesa daqueles que mais 
precisavam de proteção e oportunidades. Dom Luciano 
dedicou especial atenção à educação, à infância, aos direitos 
humanos e à construção de uma sociedade mais justa e 
solidária.
  Vinte anos após sua partida, sua memória permanece presente 
em Mariana, especialmente entre aqueles que conviveram com 
seu trabalho pastoral e social. Seu legado continua associado à 
defesa do diálogo, da fraternidade e da responsabilidade 
coletiva na construção de uma sociedade democrática.
  Ao lembrar a trajetória de Dom Luciano neste 5 de outubro, a 
cidade também reafirma a importância de preservar os valores 
consagrados pela Constituição Federal: democracia, liberdade, 
cidadania, justiça social e respeito aos direitos fundamentais.
  A lembrança de Dom Luciano, portanto, ultrapassa a 
dimensão religiosa. Duas décadas após sua morte, seu exemplo 
permanece como referência para quem acredita no diálogo, na 
paz, na educação e na defesa da dignidade humana.

Dom Luciano Mendes de Almeida: 20 anos de uma memória 
que permanece ligada à democracia

No aniversário de 38 anos da Constituição Federal de 1988, Mariana relembra a trajetória do arcebispo que marcou a história da Igreja, da educação e da defesa dos direitos humanos.
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— reeleito
Ana Paula Siqueira (PT) — 76.125 votos — 
reeleita
Carol Caram (Avante) — 75.869 votos — 
reeleita
Raul Belem (PSD) — 74.546 votos — reeleito
Cristiano Silveira (PT) — 73.305 votos — 
reeleito
Tito Torres (PSD) — 72.256 votos — reeleito
Delegada Sheila (PL) — 70.171 votos — reeleita
João do Social (Avante) — 69.329 votos — eleito
Ricardo Campos (PT) — 68.926 votos — 
reeleito
Ugleno Alves (PL) — 66.001 votos — eleito
Zé Guilherme (PP) — 65.652 votos — reeleito
Dr. Maurício (Novo) — 64.692 votos — reeleito
Roberta Lopes (PL) — 63.840 votos — eleita
Marcelo Heitor (PL) — 63.738 votos — eleito
Alê Portela (PL) — 63.095 votos — reeleita
Zé Laviola (Novo) — 62.939 votos — reeleito
Vitorio Junior (PP) — 62.235 votos — reeleito
Marquinho Lemos (PT) — 62.032 votos — 
reeleito
Betão (PT) — 61.835 votos — reeleito
Andréia de Jesus (PT) — 61.253 votos — reeleita
Gustavo Santana (PL) — 60.293 votos — 
reeleito
Anderson Lima (PL) — 59.870 votos — eleito
Daniel Sucupira (PT) — 59.769 votos — eleito
Leleco Pimentel (PT) — 59.497 votos — reeleito
Roberto Andrade (PRD) — 59.125 votos — 
reeleito
Tony Carlos (PSDB) — 56.546 votos — eleito

Dr. Jean Freire (PT) — 56.442 votos — reeleito
Denerval Germano (PL) — 54.552 votos — 
eleito
Marli Ribeiro (PL) — 53.729 votos — reeleita
Luizinho (PT) — 53.586 votos — reeleito
Mário Henrique Caixa (PV) — 53.501 votos — 
reeleito
Coronel Henrique (PL) — 52.948 votos — 
reeleito
Fabão (PV) — 52.940 votos — eleito
Rodrigo Cadeirante (Podemos) — 50.949 votos 
— eleito
Heleno do Hospital (PSDB) — 46.224 votos — 
eleito
Amanda Teixeira Dias (PL) — 45.156 votos — 
reeleita
Luiz Paulo (PSB) — 45.108 votos — eleito
Samuel Caires (PL) — 42.962 votos — eleito
Marilia Amaral (PL) — 42.874 votos — eleita
Juca Bahia (PRD) — 41.155 votos — eleito
Pedro Luiz (PL) — 40.876 votos — eleito
Flávia Borja (Podemos) — 39.658 votos — eleita
Fernando Breno (PRD) — 36.648 votos — eleito
Cabo Gregorio Silva (Democrata) — 32.872 
votos — eleito

Os números de votação e a situação de cada 
parlamentar foram consolidados a partir das 
listas de resultados publicadas após a apuração 
das eleições.

PL terá a maior bancada

  A nova composição da Assembleia Legislativa 
será marcada pelo crescimento do PL, que terá 21 
deputados e será a maior bancada da Casa.
  A Federação Brasil da Esperança, formada por 
PT, PCdoB e PV, terá 17 cadeiras, sendo 15 do PT 
e duas do PV. O PSD contará com nove 
parlamentares, enquanto a Federação União 
Progressista, formada por União Brasil e PP, terá 
oito representantes. Republicanos terá quatro 
cadeiras.
  Além da mudança na correlação de forças entre 
os partidos, a eleição de 2026 também registrou 
um aumento da participação feminina. 20 
mulheres foram eleitas para a Assembleia, 
número superior às 15 eleitas em 2022, 
estabelecendo um novo recorde de representação 
feminina na Casa.
  A nova composição da ALMG tomará posse em 
1º de fevereiro de 2027, quando terá início 
oficialmente a 21ª Legislatura. Os novos 
parlamentares terão pela frente quatro anos de 
atuação no Legislativo estadual,  com 
participação na elaboração de leis, fiscalização 
do Executivo e definição das prioridades 
políticas e orçamentárias de Minas Gerais.

João Magalhães (PSD) — 102.469 votos — 
reeleito
Doorgal Andrada (PP) — 100.333 votos — 
reeleito
Duarte (PSD) — 97.817 votos — reeleito
Grego da Fundação (União Brasil) — 96.385 
votos — reeleito
Gustavo Valadares (PSD) — 93.956 votos — 
reeleito
Adriano Alvarenga (PP) — 93.559 votos — 
reeleito
Lucas Lasmar (Rede) — 93.290 votos — reeleito
Maria Clara Marra (PSDB) — 91.436 votos — 
reeleita
Noraldino Junior (PSB) — 89.480 votos — 
reeleito
Leninha (PT) — 87.647 votos — reeleita
Adriana Souza (PT) — 85.316 votos — eleita
Rodrigo Lopes (União Brasil) — 82.823 votos 
— reeleito
Gil Pereira (PSD) — 80.733 votos — reeleito
Delegado Christiano Xavier (PSD) — 79.871 
votos — reeleito
Betinho Pinto Coelho (União Brasil) — 79.539 
votos — reeleito
Dra. Laís Santiago (PDT) — 79.016 votos — 
eleita
Mauro Tramonte (Republicanos) — 78.922 
votos — reeleito
Vittorio Medioli (PL) — 77.931 votos — eleito
Nayara Rocha (PP) — 77.412 votos — reeleita
Ulysses Gomes (PT) — 77.015 votos — reeleito
Carlos Henrique (Republicanos) — 76.133 votos 

  Minas Gerais definiu, nas eleições realizadas 
neste domingo (4), os 77 deputados estaduais que 
irão compor a Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais  (ALMG) a  partir  de  2027.  Os 
parlamentares integrarão a 21ª Legislatura, 
correspondente ao período de 2027 a 2031.
  O resultado aponta para a continuidade de boa 
parte da atual composição da Casa: 53 deputados 
foram reeleitos, enquanto 24 ocuparão uma 
cadeira na Assembleia pela primeira vez. O PL 
será a maior bancada, com 21 parlamentares, 
seguido pelo PT, com 15 cadeiras, e pelo PSD, 
com nove.
  Na disputa individual, Bruno Engler (PL) foi o 
deputado estadual mais votado de Minas Gerais. 
Reeleito para o terceiro mandato, recebeu 
675.932 votos, correspondentes a 5,98% dos 
votos válidos.
  Na segunda colocação ficou Beatriz Cerqueira 
(PT), também reeleita para o terceiro mandato, 
com 328.399 votos, ou 2,90% dos votos válidos.
  O terceiro mais votado foi Pablo Almeida (PL), 
que conquistou 227.009 votos e chegará à 
Assembleia para exercer o primeiro mandato. 
Em quarto lugar aparece Eduardo Azevedo (PL), 
reeleito com 165.935 votos, enquanto Lud Falcão 
(Republicanos) ficou na quinta posição, com 
159.944 votos.
  Com isso, três dos cinco deputados estaduais 
mais votados de Minas Gerais pertencem ao PL: 
Bruno Engler, Pablo Almeida e Eduardo 
Azevedo.

Confira os 77 deputados estaduais eleitos em 
Minas Gerais
Bruno Engler (PL) — 675.932 votos — reeleito
Beatriz Cerqueira (PT) — 328.399 votos — 
reeleita
Pablo Almeida (PL) — 227.009 votos — eleito
Eduardo Azevedo (PL) — 165.935 votos — 
reeleito
Lud Falcão (Republicanos) — 159.944 votos — 
reeleita
Macaé Evaristo (PT) — 157.267 votos — 
reeleita
Antonio Carlos Arantes (PL) — 145.912 votos 
— reeleito
Neilando Pimenta (Republicanos) — 125.858 
votos — reeleito
Elismar Prado (PSD) — 113.243 votos — 
reeleito
Chiara Biondini (PL) — 112.817 votos — 
reeleita
Enes Candido (PSD) — 105.260 votos — 
reeleito
Iza Lourença (PSOL) — 104.524 votos — eleita
Sargento Rodrigues (PL) — 103.311 votos — 
reeleito

Mais mulheres na ALMG: Minas Gerais define nova composição 
da Assembleia Legislativa para 2027-2031

Bruno Engler lidera votação com 675,9 mil votos; PL terá a maior bancada, com 21 deputados, e 53 dos 77 eleitos foram reeleitos.
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cidades que compartilham uma trajetória histórica e 
cultural e que, mais uma vez, estarão unidas por 
meio do esporte.
  As inscrições permanecem abertas até o dia 10 de 
outubro e podem ser realizadas pelo site oficial da 
Runner Brasil, onde também estão disponíveis 
informações sobre a programação e a participação 
no evento.
  A organização agradece ao Décio, responsável pela 
realização da corrida, e ao vereador Preto, pelo apoio 
à iniciativa.
Prepare-se para correr, caminhar e viver essa 
experiência entre Mariana e Ouro Preto. 12 de 
outubro: esporte, saúde, história e integração em um 
único percurso.

  No dia 12 de outubro, Mariana e Ouro Preto estarão 
novamente conectadas pelo esporte, pela saúde e 
pela tradição. A 13ª Corrida e Caminhada Ouro 
Preto a Mariana reunirá corredores e caminhantes 
em um percurso de 12 quilômetros, ligando duas das 
cidades históricas mais importantes de Minas Gerais.
  Organizado por Décio, o evento busca reunir 
participantes de diferentes perfis, desde atletas e 
praticantes de corrida até pessoas que desejam 
caminhar e aproveitar uma experiência ao ar livre 
marcada pelas paisagens, pela história e pela cultura 
dos dois municípios.
  Além de incentivar a prática de atividades físicas e 
hábitos mais saudáveis, a corrida representa um 
momento de integração entre Mariana e Ouro Preto, 

13ª Corrida e Caminhada Ouro Preto a Mariana une esporte, 
saúde e tradição no dia 12 de outubro

Evento terá percurso de 12 quilômetros entre as duas cidades históricas e promete reunir corredores e caminhantes em uma celebração de integração regional.

Autoatendimento Eleitoral – Título Net ou presencialmente 
em qualquer cartório eleitoral, conforme as regras da 
Justiça Eleitoral. Após o pleito, o requerimento deve ser 
acompanhado da documentação que comprove o motivo 
da ausência.
Autoatendimento Eleitoral – Título Net

Segundo turno em Minas Gerais

Em Minas Gerais, a votação do dia 25 de outubro será 
realizada apenas para o cargo de presidente da República. A 
disputa será entre:
Flávio Bolsonaro (PL)
Lula (PT)
A informação foi divulgada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) após a definição do 
resultado do primeiro turno.
Atenção: quem deixar de votar nos dois turnos deverá 
apresentar uma justificativa para cada ausência, respeitando 
os prazos correspondentes. Para eventual ausência no 
segundo turno, o prazo termina em 8 de janeiro de 2027.

   Eleitoras e eleitores que estão com o título eleitoral 
regular e não compareceram às urnas no primeiro turno das 
Eleições 2026 poderão votar normalmente no segundo 
turno, marcado para 25 de outubro.
  De acordo com a Justiça Eleitoral, cada turno é 
considerado uma eleição independente. Por isso, a ausência 
na primeira etapa não impede o eleitor de participar da 
votação seguinte, desde que a situação do título esteja 
regular.

Como consultar a situação do título
Antes do segundo turno, o eleitor pode verificar se está apto 
a votar por meio do serviço de consulta da Justiça Eleitoral.

Consultar a situação do título de eleitor
Ausência no 1º turno precisa ser justificada
Quem não votou no primeiro turno e pretende participar do 
segundo deverá regularizar a ausência referente à primeira 
etapa. O prazo para apresentar a justificativa termina em 3 
de dezembro de 2026.
A justificativa pode ser apresentada pelo e-Título, pelo 

Quem não votou no 1º turno 
poderá votar normalmente no 

2º turno
Eleitoras e eleitores com título regular estão aptos a participar da votação de 25 

de outubro; ausência no primeiro turno deverá ser justificada até 3 de dezembro.
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Projeto de Lei nº 280/2026 — Transferência de 
recursos para entidades
O Projeto de Lei nº 280/2026 autoriza o Município de 
Mariana a conceder transferência de recursos, na 
modalidade de subvenção, e a firmar instrumento de 
parceria com a Fundação Marianense de Educação e a 
Comunidade da Figueira.
A matéria também é de autoria do prefeito Juliano 
Vasconcelos Gonçalves.

Projeto de Lei nº 281/2026 — Direitos funcionais de 
servidores
Outro projeto apresentado durante a reunião foi o PL nº 
281/2026, que autoriza o Poder Executivo a efetuar o 
pagamento de vantagens pecuniárias e direitos 
funcionais que ficaram congelados entre 28 de maio de 
2020 e 31 de dezembro de 2021.
A proposta está relacionada à Lei Complementar nº 226, 
de 12 de janeiro de 2026, e busca regulamentar o 
pagamento dos direitos previstos aos servidores dentro 
dos critérios estabelecidos pela legislação.

Projeto de Lei nº 255/2026 — Recursos para a 
Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil
Durante a reunião também foi realizada a leitura do 
parecer referente ao Projeto de Lei nº 255/2026, de 
autoria do prefeito Juliano Vasconcelos Gonçalves.
A proposta autoriza o Município de Mariana a conceder 
transferência de recursos,  na modalidade de 
contribuição, e firmar instrumentos de parceria com a 
Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil (LACIB).
De acordo com o parecer apresentado pelas Comissões 
de Finanças, Legislação e Justiça e de Educação, Saúde, 
Assistência Social, Esporte, Lazer e Turismo, o projeto 
prevê recursos no valor de R$ 91.290, em parcela única, 
destinados à execução do projeto apresentado pela 
entidade.
As comissões consideraram que a proposição atende aos 
requisitos legais e constitucionais e emitiram parecer 
favorável à sua tramitação.
Durante a discussão, o vereador Fernando Sampaio de 
Castro chamou atenção para uma inconsistência na data 
apresentada no Plano de Trabalho que acompanha a 
proposta. Segundo ele, seria necessária a correção do 
documento antes da execução do projeto.
Após a manifestação, foi solicitada a apreciação da 
matéria em única discussão e votação, procedimento 
posteriormente submetido ao plenário.

Veto Total nº 3/2026 gera debate entre vereadores
Um dos momentos de maior discussão da sessão ocorreu 
durante a apreciação do Veto Total nº 3/2026, relacionado 
à Emenda Modificativa e de Redação Final nº 10/2026, 
apresentada ao Projeto de Lei Complementar nº 
234/2026.
A matéria trata de alterações na Lei Complementar nº 
168, de 7 de novembro de 2017, que institui o Código de 

Obras do Município de Mariana.
O veto foi apresentado pelo Poder Executivo com base no 
artigo 75, parágrafo 1º, da Lei Orgânica Municipal. 
Durante a leitura do parecer, foram apresentadas as 
justificativas do Executivo para o veto e os argumentos 
relacionados à legalidade, constitucionalidade e 
possibilidade de aplicação da alteração proposta.

Divergências sobre a tramitação
Durante a votação nominal, vereadores manifestaram 
posições distintas em relação à manutenção do veto. 
Parte dos parlamentares declarou voto de acordo com o 
parecer das comissões, enquanto Fernando Sampaio de 
Castro registrou posição contrária à manutenção do veto.
O debate, entretanto, ultrapassou o mérito da matéria e 
concentrou-se também na forma e nos prazos de 
tramitação do processo legislativo.
Fernando Sampaio questionou a documentação e o 
momento em que o parecer teria sido apresentado, 
defendendo maior atenção aos procedimentos 
regimentais. O vereador também criticou a condução da 
pauta e cobrou maior organização dos processos internos 
da Câmara.
Outros parlamentares também se manifestaram sobre a 
discussão, reconhecendo a necessidade de aperfeiçoar os 
procedimentos internos e defendendo que questões 
regimentais sejam tratadas de forma mais organizada.
A sessão foi marcada por momentos de tensão entre os 
vereadores, com cobranças relacionadas à atuação das 
comissões, da assessoria e à organização da pauta.

Votação
Na votação nominal do veto, a maioria dos vereadores 
acompanhou o parecer pela manutenção do veto, 
enquanto Fernando Sampaio de Castro, Marcelo Macedo 
e José Sales registraram votos contrários, conforme 
registrado durante a sessão.
O debate evidenciou não apenas as divergências sobre a 
matéria específica, mas também discussões internas 
relacionadas aos procedimentos regimentais e à 
condução dos trabalhos legislativos.

Discussões marcam a sessão
A 32ª Reunião Ordinária da Câmara de Mariana teve 
como característica principal a diversidade dos temas 
analisados, envolvendo políticas públicas para crianças e 
adolescentes, população em situação de rua, apoio a 
entidades, direitos funcionais dos servidores e legislação 
urbana.
Além da análise das propostas, os debates entre os 
parlamentares reforçaram a importância da observância 
dos prazos, pareceres e procedimentos previstos no 
Regimento Interno e na Lei Orgânica Municipal.
A sessão demonstrou, ainda, que parte das discussões do 
Legislativo municipal permanece concentrada não 
apenas no conteúdo dos projetos, mas também na forma 
como as matérias são encaminhadas, analisadas pelas 
comissões e submetidas ao plenário.

  A Câmara Municipal de Mariana realizou, na segunda-feira, 5 de outubro de 
2026, a 32ª Reunião Ordinária do ano. A pauta contou com projetos de autoria do 
Poder Executivo, pareceres de comissões permanentes, propostas relacionadas às 
políticas públicas municipais e a análise de um veto do Executivo a uma emenda 
aprovada pelo Legislativo.  
  Entre os assuntos apresentados estiveram medidas voltadas à política municipal 
dos direitos da criança e do adolescente, inclusão social e produtiva da população 
em situação de rua, transferência de recursos para entidades e o pagamento de 
vantagens e direitos funcionais de servidores que ficaram congelados durante o 
período previsto na legislação federal.

Projetos apresentados
Projeto de Lei nº 277/2026 — Direitos da criança e do adolescente
De autoria do prefeito Juliano Vasconcelos Gonçalves, o Projeto de Lei nº 
277/2026 propõe alterações na Lei Municipal nº 3.690, de 25 de abril de 2023, que 
estabelece a política municipal dos direitos da criança e do adolescente em 
Mariana. A proposta foi apresentada ao plenário para análise dos vereadores.

Projeto de Lei nº 279/2026 — Programa Municipal Recomeço
Também de autoria do Poder Executivo, o Projeto de Lei nº 279/2026 institui o 
Programa Municipal Recomeço, voltado à inclusão social e produtiva de pessoas 
em situação de rua no município de Mariana.
A iniciativa estabelece uma política pública específica para promover ações de 
inclusão e reinserção social e produtiva dessa população.

Câmara de Mariana debate projetos sociais, direitos dos 
servidores e veto durante 32ª reunião ordinária

Sessão realizada em 5 de outubro teve análise de propostas do Executivo, pareceres de comissões, transferência de recursos e discussão marcada por divergências sobre a tramitação de veto.
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haviam conseguido a reeleição em 2022.

Duarte Júnior entre os 53 representantes de 
Minas
Com os 46.479 votos, Duarte Júnior aparece na 
46ª posição entre os deputados federais eleitos 
por Minas Gerais na relação apresentada. 
Apesar de representar 0,41% dos votos válidos, 
sua eleição ganha relevância regional pelo fato 
de recolocar a Região dos Inconfidentes no 
mapa da representação federal.
A presença de um deputado federal com origem 
política em Mariana abre uma nova perspectiva 
para a defesa de pautas relacionadas à região, 
incluindo investimentos em infraestrutura, 
saúde, educação, desenvolvimento econômico, 
mineração, turismo, cultura e preservação do 
patrimônio histórico.
A expectativa agora se volta para o início do 
mandato e para a capacidade de articulação do 
novo parlamentar junto ao Governo Federal, 
Congresso Nacional, bancada mineira e demais 
ins t i tu ições ,  buscando t ransformar  a 
representação política em investimentos e ações 
concretas para os municípios.
Confira os 53 deputados federais eleitos por 

Minas Gerais
1. Nikolas Ferreira (PL) – 3.119.314 votos – 
reeleito
2. Ana Elisa (PT) – 524.219 votos – eleita
3. Duda Salabert (PSOL) – 229.535 votos – 
reeleita
4. Reginaldo Lopes (PT) – 215.189 votos – 
reeleito
5. Rogério Correia (PT) – 185.911 votos – 
reeleito
6. Pinheirinho (PP) – 151.981 votos – reeleito
7. Zé Vitor (PL) – 145.006 votos – reeleito
8. Ana Pimentel (PT) – 144.496 votos – reeleita
9. Gleide Andrade (PT) – 130.253 votos – eleita
10. Weliton Prado (PSD) – 129.366 votos – 
reeleito
11. Paulo Guedes (PT) – 126.891 votos – 
reeleito
12. Gleidson Azevedo (Republicanos) – 
126.248 votos – eleito
13. Pedro Rousseff (PT) – 118.567 votos – eleito
14. Bruno Farias (Republicanos) – 113.379 
votos – reeleito
15. Miguel Ângelo (PT) – 110.124 votos – 
reeleito
16. Diego Andrade (PSD) – 109.445 votos – 
reeleito
17. Dandara (PT) – 108.193 votos – reeleita
18. Lohanna (PV) – 108.182 votos – eleita
19. Rodrigo de Castro (União) – 105.370 votos 
– reeleito
20. Delegado Marcelo Freitas (União) – 
103.895 votos – reeleito
21. Fred Costa (PRD) – 100.082 votos – reeleito
22. Bella Gonçalves (PT) – 98.750 votos – eleita
23. Gilberto Abramo (Republicanos) – 96.046 
votos – reeleito
24. Emidinho Madeira (PL) – 94.812 votos – 
reeleito
25. Newton Cardoso Jr. (MDB) – 93.759 votos 
– reeleito
26. Dimas Fabiano (PP) – 90.825 votos – 
reeleito
27. Padre João (PT) – 86.923 votos – reeleito
28. Luis Tibé (Avante) – 86.739 votos – reeleito
29. Rafael Simões (União) – 86.130 votos – 
reeleito
30. Samuel Viana (União) – 84.879 votos – 
reeleito
31. Eros Biondini (PL) – 81.650 votos – reeleito
32. Vinicius Diniz (PL) – 80.567 votos – eleito
33. Leonardo Monteiro (PT) – 78.841 votos – 
reeleito
34. André Janones (Rede) – 78.777 votos – 
reeleito
35. Nely Aquino (Podemos) – 70.921 votos – 
reeleita
36. Igor Santos (PL) – 70.572 votos – eleito
37. Paulo Abi-Ackel (PSDB) – 68.795 votos – 
reeleito
38. Dr. Marcos Vinicius (PL) – 67.371 votos – 
eleito
39. Greyce Elias (PL) – 66.395 votos – reeleita
40. Lafayette Andrada (PL) – 61.773 votos – 
reeleito
41. Dr. Frederico (PL) – 60.625 votos – reeleito
42. Caporezzo (PL) – 57.878 votos – eleito
43. Rosangela Reis (PL) – 57.063 votos – 
reeleita
44. Marcelo Álvaro Antônio (PL) – 56.958 
votos – reeleito
45. Duarte Júnior (PSB) – 46.479 votos – eleito
46. Fabinho Ramalho (PL) – 43.908 votos – 
retorna
47. Thiago Ganem (PL) – 42.718 votos – eleito
48. Delegada Ione (PL) – 39.275 votos – reeleita
49. Rodrigo Tavares (PL) – 37.534 votos – 
eleito
50. Lincoln Portela (PL) – 37.162 votos – 
reeleito
51. Subtenente Gonzaga (PL) – 35.958 votos – 
retorna
52. Junio Amaral (PL) – 33.762 votos – reeleito
53. Sargento Mello-Casal (PL) – 25.090 votos – 
eleito

Duarte  Júnior,  portanto,  será  o novo 
representante da Região dos Inconfidentes na 
Câmara dos Deputados, levando para Brasília a 
expectativa de que a região volte a ocupar 
espaço nas decisões e na destinação de recursos 
do Governo Federal.

Ele recebeu 3.119.314 votos, correspondentes a 
27,41% dos votos válidos, tornando-se o 
parlamentar mais votado da história do Brasil, 
segundo os dados apresentados na apuração.
Na sequência aparecem Ana Elisa (PT), com 
524.219 votos; Duda Salabert (PSOL), com 
229.535; Reginaldo Lopes (PT), com 215.189; 
e Rogério Correia (PT), com 185.911 votos.

Bancada mineira terá renovação
  A nova composição da bancada de Minas 
Gerais reúne representantes de diferentes 
partidos e perfis políticos. Entre os eleitos estão 
nomes que já possuem experiência no 
Congresso Nacional e candidatos que chegam 
pela primeira vez à Câmara dos Deputados.
  Entre os novos parlamentares estão Ana Elisa, 
Gleide Andrade, Gleidson Azevedo, Pedro 
Rousseff, Lohanna, Bella Gonçalves, Vinicius 
Diniz, Igor Santos, Dr. Marcos Vinicius, 
Caporezzo, Duarte Júnior, Thiago Ganem e 
Rodrigo Tavares, além de outros nomes que 
conquistaram o primeiro mandato.
  Também estão entre os eleitos parlamentares 
que retornam à Câmara, como Fabinho 
Ramalho e Subtenente Gonzaga, que não 

  A Região dos Inconfidentes volta a contar com 
um representante na Câmara dos Deputados. O 
ex-prefeito de Mariana, Duarte Júnior (PSB), 
foi eleito deputado federal por Minas Gerais 
com 46.479 votos, o equivalente a 0,41% dos 
votos válidos, conforme os resultados 
divulgados pela Justiça Eleitoral.
  A eleição marca o retorno da região ao cenário 
da representação política na Câmara Federal 
após décadas. Natural de Mariana e com 
trajetória na administração pública municipal, 
Duarte Júnior assume agora o desafio de 
representar os interesses de Minas Gerais e, 
especialmente, dos municípios da Região dos 
Inconfidentes em Brasília.
 A eleição ocorreu em um cenário de forte 
renovação na bancada mineira. Dos 53 
deputados federais eleitos por Minas Gerais, 37 
foram reeleitos, 14 conquistaram o primeiro 
mandato e dois retornaram à Câmara após não 
terem sido eleitos em 2022.

Nikolas Ferreira lidera votação em Minas
O deputado Nikolas Ferreira (PL) foi o 
candidato mais votado em Minas Gerais e 
também alcançou uma marca histórica no país. 

Após décadas, Região dos Inconfidentes volta a ter 
representante na Câmara dos Deputados

Ex-prefeito de Mariana, Duarte Júnior é eleito deputado federal por Minas Gerais com 46.479 votos e passa a representar a região no Congresso Nacional.
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Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Comunidade da Cedro Mineração, Marcus 
Mariane, ressaltou a importância da parceria 
entre a empresa e o município para viabilizar 
iniciativas com impacto direto na comunidade. 
Na avaliação do representante, projetos 
ambientais ganham ainda mais relevância 
quando conseguem unir preservação, educação 
e participação social.
 Marcus destacou ainda que apoiar iniciativas 
como o Viveiro Municipal significa contribuir 
para a construção de uma consciência ambiental 
permanente, aproximando a população das 
práticas de preservação e valorização da 
natureza.

Educação ambiental como instrumento de 
transformação
  A secretária de Meio Ambiente de Mariana, 
Carla, ressaltou que o Viveiro Municipal terá 
papel estratégico nas ações da pasta. Além da 
produção de mudas, o espaço deverá funcionar 
c o m o  a m b i e n t e  d e  a p r e n d i z a d o  e 
conscientização, permitindo que crianças, 
jovens e a comunidade conheçam melhor a 
importância da preservação ambiental.
  De acordo com a secretária, a educação 
ambiental é fundamental para transformar 
hábitos e estimular uma relação mais 
responsável da população com os recursos 
naturais. O objetivo é fazer do viveiro um 
espaço vivo, capaz de aproximar a comunidade 
das ações desenvolvidas pelo município.
  A vice-prefeita de Mariana, Sônia Azzi, 

também destacou a importância da iniciativa, 
principalmente pela possibilidade de unir 
sustentabilidade e educação em um mesmo 
espaço.
 Para Sônia, o Viveiro Municipal representa um 
investimento no presente e, principalmente, no 
futuro. A proposta é que o espaço contribua para 
formar novas gerações mais conscientes sobre a 
responsabilidade coletiva de preservar o meio 
ambiente.

Um espaço para Mariana e para as futuras 
gerações
  A inauguração do Horto Florestal amplia a 
estrutura municipal dedicada à preservação 
ambiental e cria novas possibilidades para ações 
de arborização, produção de mudas e educação 
ambiental.
  Mais do que um espaço destinado ao cultivo de 
plantas, o viveiro nasce com a missão de 
aproximar a população das políticas de 
sustentabilidade e estimular uma cultura 
permanente de cuidado com a natureza.
  A expectativa é que o local se consolide como 
referência para atividades educativas, projetos 
ambientais e iniciativas de recuperação e 
valorização das áreas verdes de Mariana.
  A entrega do Viveiro Municipal Horto 
Florestal reforça, assim, uma mensagem que 
esteve presente durante a cerimônia: cuidar do 
meio ambiente é também cuidar da cidade, da 
qualidade de vida da população e do futuro das 
próximas gerações.

população.
 O prefeito de Mariana, Juliano Duarte, 
destacou que o novo viveiro representa um 
investimento que ultrapassa a estrutura física e 
cria novas possibilidades para as políticas 
ambientais do município. Segundo ele, o espaço 
permitirá ampliar a produção de mudas e 
desenvolver ações que contribuam para uma 
cidade mais verde e preparada para o futuro.
Para o prefeito, cuidar do meio ambiente 
também significa investir na qualidade de vida 
da população e deixar um legado positivo para 
as próximas gerações.
  O gerente de Relacionamento com a 

  Mariana deu um novo passo no fortalecimento 
das políticas públicas de preservação ambiental 
com a inauguração, nesta quarta-feira (7), do 
Viveiro Municipal Horto Florestal, no bairro 
Dandara. O espaço foi criado para ampliar a 
produção de mudas, desenvolver ações de 
educação ambiental e contribuir para a 
conservação da natureza no município.
  A cerimônia reuniu representantes do poder 
público, da comunidade e da Cedro Mineração, 
parceira da iniciativa. A entrega marca a 
ampliação das ações ambientais e reforça a 
proposta de transformar a sustentabilidade em 
uma política cada vez mais próxima da 

Aviso de Licenciamento Ambiental: Auto Posto Sucesso, por determinação da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Mariana - SEMMADS e do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável – CODEMA, torna público o requerimento da Licença Ambiental Simplificada 
referente ao Auto Posto Sucesso, Classe <2 sujeito ao Licenciamento Ambiental Municipal, por meio do 

0processo SEMMADS n  8226/2026 para a a�vidade de Posto Revendedor, localizado na sede do município de 
Mariana. Informa que foi apresentado o Relatório Ambiental Simplificado e demais documentos da 
Orientação Básica, que se encontram à disposição dos interessados na SEMMADS de Mariana, das 08:00 h às 
17:00 h.

Mariana inaugura Viveiro Municipal Horto Florestal e 
amplia ações de sustentabilidade

Novo espaço, no bairro Dandara, fortalece a produção de mudas, a educação ambiental e as iniciativas de preservação dos recursos naturais do município.
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Horta, ampliando a estrutura disponível para as pacientes 
que aguardam pelo atendimento.
  A medida representa a incorporação de mais um serviço à 
rede municipal de saúde. Segundo a Prefeitura, embora a 
demanda ultrapasse as atribuições diretas do município, a 
gestão decidiu buscar uma solução diante da necessidade 
apresentada pela população.
“Esse é mais um serviço que o município está absorvendo, 
mesmo sendo uma demanda que vai  a lém da 
responsabilidade direta da Prefeitura. Mas é assim que a 
gente entende a gestão: quando existe uma necessidade da 
população e nós temos condições de buscar uma solução, a 
gente trabalha para fazer acontecer.” Pontua o prefeito.
Entre as pacientes que aguardam atendimento está Mônica, 
que espera há algum tempo pela realização do 
procedimento. Para ela, ter acesso à cirurgia em Mariana 
representa mais conforto, segurança e a possibilidade de 
evitar deslocamentos para outros municípios.
  A ampliação do serviço integra as ações voltadas ao 
fortalecimento da assistência em saúde no município e 
busca oferecer às pacientes mais acesso, acolhimento e 
comodidade durante o tratamento.
“Trabalhamos com entrega. Ainda temos muitos desafios 
pela frente, mas seguimos trabalhando todos os dias para 
melhorar a saúde da nossa população.” Destaca Juliano.

  A Prefeitura de Mariana anunciou a ampliação da oferta de cirurgias e 
procedimentos relacionados à saúde da mama, com a previsão de atender e 
zerar uma fila de 45 mulheres que aguardam por esses procedimentos no 
município.
  A iniciativa tem como um dos principais objetivos evitar que as pacientes 
precisem se deslocar para outras cidades em busca de atendimento 
especializado, garantindo a realização dos procedimentos mais próxima de 
suas residências.
  Entre os serviços que passarão a ser ofertados estão biópsias, retirada de 
nódulos da mama, setorectomia, retirada de   corpo estranho subcutâneo e 
procedimentos de cirurgia plástica mamária feminina.
Para viabilizar os atendimentos, o município contratou um médico 
especialista, que passa a realizar os procedimentos no Hospital Monsenhor 

Mariana anuncia cirurgias de mama e prevê zerar fila de 
45 mulheres que aguardam atendimento

Procedimentos serão realizados no Hospital Monsenhor Horta por médico especialista; iniciativa busca ampliar o atendimento e evitar deslocamentos para outros municípios.

diferentes órgãos. Quando todos sabem exatamente qual é 
sua responsabilidade e como devem agir, conseguimos 
responder com mais rapidez e, principalmente, com mais 
segurança para a população e para as equipes.”, destacou o 
secretário.
  Durante o encontro, também foram discutidos os critérios e 
os encaminhamentos necessários para situações que 
demandem poda emergencial ou intervenção imediata, 
buscando evitar conflitos de atribuições e tornar o 
atendimento mais eficiente.
  A iniciativa reforça a importância do trabalho conjunto entre 
os órgãos públicos e instituições responsáveis pela 
segurança, energia e proteção ambiental. Em uma cidade 
com características urbanas e patrimônio histórico como 
Ouro Preto, o planejamento e a prevenção são fundamentais 
para reduzir riscos e preservar vidas e estruturas.
  A Prefeitura de Ouro Preto segue promovendo o diálogo 
entre as instituições para aprimorar os protocolos de 
atendimento e fortalecer a prestação de serviços à população, 
com foco em prevenção, segurança e atuação integrada.

  A prevenção e a segurança em situações envolvendo queda 
de árvores e podas emergenciais foram tema de uma reunião 
realizada nesta terça-feira (6),  em Ouro Preto. 
Representantes da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
do Corpo de Bombeiros Militar, da Cemig e da Defesa Civil 
se reuniram para alinhar procedimentos e fortalecer a 
atuação integrada diante desse tipo de ocorrência.
  A discussão busca estabelecer um fluxo conjunto de 
atendimento, definindo responsabilidades e procedimentos 
para que as equipes possam atuar de maneira mais rápida e 
coordenada. A medida pretende melhorar a resposta às 
ocorrências, especialmente em situações que possam 
representar riscos para moradores, trabalhadores, veículos, 
imóveis e para o patrimônio histórico da cidade.
  De acordo com o secretário municipal de Meio Ambiente, 
Francisco de Assis, o Chiquinho de Assis, a integração entre 
os órgãos é fundamental para garantir maior eficiência e 
segurança nas ações.
“Precisamos ter um procedimento integrado, porque uma 
ocorrência envolvendo uma árvore pode exigir a atuação de 

Ouro Preto reforça integração para 
ampliar segurança em ocorrências 

envolvendo árvores
Secretaria de Meio Ambiente, Corpo de Bombeiros, Cemig e Defesa Civil alinham 

procedimentos para agilizar atendimentos e reduzir riscos à população e ao patrimônio.
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O espetáculo conta ainda com Paulinho Faria ao piano e nos 
arranjos e Gustavo Fechus ao violino, ampliando o diálogo 
entre as vozes, os instrumentos e as diferentes experiências 
musicais dos participantes.
Com duas apresentações no mesmo dia, a programação 
oferece ao público diferentes formas de vivenciar a música 
brasileira: pela descoberta e pelo conhecimento, no 
concerto da tarde, e pela criação autoral e pela interpretação, 
no espetáculo da noite.

Os projetos são realizados por meio da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura de Minas Gerais, com patrocínio do 
Hipermercado Baronesa e da Caldense Embalagens.

Local: Casa da Ópera – Ouro Preto
Data: domingo, 11 de outubro
16h: Desconcerto – A Terceira Margem
20h: Compacto Duplo

  A Casa da Ópera, em Ouro Preto, será palco de uma programação especial 
dedicada à música brasileira neste domingo, 11 de outubro. Em dois 
momentos distintos, os projetos “Desconcerto – A Terceira Margem” e 
“Compacto Duplo” reúnem os artistas Jucilene Buosi, Wolf Borges, 
Paulinho Faria e Gustavo Fechus para apresentações que combinam 
música, criação autoral, interpretação e interação com o público.
  A programação começa às 16h, com o “Desconcerto – A Terceira 
Margem”. Jucilene Buosi, Paulinho Faria e Gustavo Fechus apresentam 
um concerto didático que propõe uma aproximação entre artistas e público 
por meio de histórias, reflexões e interpretações. A apresentação aborda os 
caminhos de encontro entre a música erudita e a música popular brasileira.
  Às 20h, o palco recebe o “Compacto Duplo”, projeto que reúne Jucilene 
Buosi e Wolf Borges em uma apresentação marcada pela música autoral e 
pelas referências que fazem parte das trajetórias dos dois artistas.

Casa da Ópera reúne artistas em dois encontros com a 
música brasileira

Jucilene Buosi, Wolf Borges, Paulinho Faria e Gustavo Fechus apresentam concerto didático e show autoral neste domingo (11), em Ouro Preto.
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educação.

As inscrições são gratuitas e podem ser realizadas 
até 9 de outubro, ou enquanto houver vagas 
disponíveis.

Data: 22 de outubro de 2026
Largada: 19h30
Local: Praça dos Ferroviários
Vagas: 100, exclusivas para servidores da Rede 
Municipal de Educação

Inscrição: gratuita
Premiação: cinco primeiros colocados nas 
categorias feminina e masculina
  Mais do que uma competição, a 1ª Corrida da 
Educação propõe um momento de integração, 
movimento e cuidado. A iniciativa reforça a 
importância de promover saúde e bem-estar 
também no ambiente de trabalho.
  Prepare o tênis, reúna os colegas e participe. 
Educação também se constrói com saúde, 
movimento e qualidade de vida.

qualidade de vida dos profissionais que 
atuam na rede municipal.
Com largada marcada para as 19h30, na 
Praça dos Ferroviários, a corrida terá 
participação limitada a 100 servidores da 
Rede Municipal de Educação de Mariana.

Premiação
Os cinco pr imeiros  colocados nas 
categorias masculina e feminina receberão 
premiação, valorizando o desempenho dos 
participantes e estimulando a prática 
esportiva entre os profissionais da 

   A prática esportiva vai ganhar espaço na 
p r o g r a m a ç ã o  d e  v a l o r i z a ç ã o  d o s 
profissionais da educação de Mariana. No 
dia 22 de outubro de 2026, será realizada a 
1ª Corrida da Educação, dentro da 
programação da Corrida Outubro Rosa x 
Novembro Azul, com uma categoria 
especial e exclusiva para servidores da Rede 
Municipal de Educação.
  A iniciativa integra as ações de celebração 
ao Dia do Professor, comemorado em 15 de 
outubro, e busca incentivar a prática de 
atividades físicas, o cuidado com a saúde e a 

1ª Corrida da Educação une saúde, esporte e valorização 
dos profissionais de Mariana

Evento será realizado em 22 de outubro e terá categoria exclusiva para servidores da Rede Municipal de Educação, em celebração ao Dia do Professor.
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espaços de poder permanece presente: 21 parlamentares 
eleitos têm vínculos com grupos familiares de tradição 
política ou com nomes que ganharam projeção eleitoral 
nos últimos anos.
  A presença desses grupos não é uma novidade na política 
brasileira. A questão que se coloca para a nova Legislatura 
é como essa experiência será utilizada em favor do 
interesse público e de que maneira os novos parlamentares 
poderão ampliar a diversidade de ideias, representações e 
prioridades dentro do Legislativo mineiro.
  Entre os parlamentares associados a famílias políticas 
estão Alê Portela, Amanda Teixeira Dias, Chiara Biondini, 
Marília Amaral, Marli Ribeiro, Eduardo Azevedo e 
Gustavo Santana, pelo PL; Betinho Pinto Coelho, pelo 
União; Cabo Gregório Silva, pelo Democrata; Doorgal 
Andrada, Zé Guilherme e Nayara Rocha, pelo PP; Dra. 
Laís Santiago, pelo PDT; Elismar Prado, Raul Belém, Tito 
Torres e Gustavo Valadares, pelo PSD; Lucas Lasmar, pela 
Rede; Lud Falcão, pelo Republicanos; Maria Clara, pelo 
PSDB; e Zé Laviola, pelo Novo.

PL reúne maior número de parlamentares ligados a 
famílias políticas
  O PL será a legenda com o maior número de 
parlamentares identificados com famílias de trajetória 
política: sete ao todo. Curiosamente, o partido também 
aparece entre as siglas que mais contribuíram para a 
renovação da Assembleia, com dez novos deputados, 
segundo os dados apresentados.
  Ao todo, 17 partidos terão representação na 21ª 
Legislatura. Por outro lado, tradicionais siglas como MDB 
e PCdoB não terão representantes na composição que 
tomará posse em 2027.
  O cenário mostra que a renovação parlamentar não 
significa necessariamente o afastamento das estruturas 
políticas tradicionais. Em alguns casos, novos nomes 
chegam justamente por meio de grupos familiares já 
conhecidos do eleitorado, enquanto outros estreantes 
constroem suas próprias trajetórias eleitorais.

Novos nomes superam votação de familiares
  Entre os 24 estreantes, três chegaram à Assembleia com 
apoio direto de familiares que já possuem atuação política: 
Cabo Gregório Silva, Dra. Laís Santiago e Marília Amaral.
  Nos três casos, porém, há um dado eleitoral relevante. 
Marília Amaral, estreante na disputa, recebeu 42.874 
votos, superando os 33.762 votos obtidos por seu marido, 
o deputado federal Junio Amaral.
  Situação semelhante ocorreu com Dra. Laís Santiago, que 
disputou uma cadeira na Assembleia no mesmo pleito que 
seu pai, o deputado estadual Arlen Santiago. Enquanto o 
pai recebeu 70.756 votos, a filha conquistou 79.017 votos.
Os números revelam um aspecto importante do processo 
eleitoral: embora a tradição familiar possa oferecer 
visibilidade, estrutura e reconhecimento junto ao 
eleitorado, a conquista do mandato continua dependendo 
da capacidade de cada candidato de transformar esse 
capital político em votos.

Experiência também terá peso na nova Legislatura
  Se por um lado a Assembleia receberá 24 estreantes, por 
outro, alguns deputados acumulam uma longa trajetória no 
Parlamento mineiro.
  Com nove mandatos consecutivos, considerando o que 
terá início em 2027, Gil Pereira (PSD) será o parlamentar 
com a carreira mais longeva entre os atuais eleitos. Na 
sequência está Sargento Rodrigues (PL), que chegará ao 
oitavo mandato.
  Antonio Carlos Arantes (PL) e Gustavo Valadares (PSD) 
acumularão sete mandatos. Duarte Bechir (PSD) terá seis. 
Já Carlos Henrique e Neilando Pimenta, ambos do 
Republicanos, Elismar Prado (PSD), Mário Henrique 
Caixa (PV) e Ulysses Gomes (PT) partirão para o quinto 

mandato consecutivo.
  A presença de parlamentares experientes pode contribuir 
para a continuidade de políticas e para o conhecimento do 
funcionamento da Casa, mas também coloca sobre os 
veteranos a responsabilidade de responder às novas 
demandas de uma sociedade que passa por constantes 
transformações.

Representação regional amplia o retrato de Minas
  A composição da nova Assembleia também revela a 
diversidade territorial de Minas Gerais. De acordo com os 
registros de candidatura divulgados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 24 dos 77 deputados eleitos nasceram em 
municípios da Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
sendo 19 naturais da Capital.
Ao todo, 41 municípios da RMBH estarão representados 
pela naturalidade de seus parlamentares.
  No interior, Montes Claros, no Norte de Minas, aparece 
como o município com maior número de deputados eleitos 
nascidos na cidade: cinco. Juiz de Fora, na Zona da Mata, e 
Teófilo Otoni, no Jequitinhonha/Mucuri, aparecem com 
três parlamentares cada.
  Barbacena e Patos de Minas registram dois deputados 
eleitos naturais de cada município.
A nova composição também terá parlamentares nascidos 
fora de Minas Gerais. São sete representantes naturais de 
outros estados brasileiros, além de Vittorio Medioli (PL), 
nascido em Parma, na Itália.

Diferentes profissões chegam ao Parlamento
  Outro aspecto que chama atenção na composição da 21ª 
Legislatura é a diversidade das formações profissionais.
  Entre as ocupações mais citadas estão advogados, 
empresários, administradores e economistas, com 14 
ocorrências cada grupo. Também aparecem professores e 
produtores rurais, com sete representantes cada, além de 
jornalistas, com cinco.
  A nova Assembleia contará ainda com representantes de 
diferentes áreas, incluindo profissionais da saúde, 
educação, segurança pública, forças armadas e ciências 
humanas e sociais.
  Entre os integrantes das forças de segurança estão dois 
delegados, três policiais militares e dois membros do 
Exército. Há também parlamentares com formação em 
filosofia, geografia, história e sociologia, entre outras 
áreas.
 Os dados foram levantados a partir das biografias 
divulgadas pelos próprios candidatos, materiais de 
campanha e perfis disponibilizados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral.

Entre tradição e renovação, o desafio é representar 
Minas

  A 21ª Legislatura começa, portanto, com um equilíbrio 
entre experiência e renovação. De um lado, deputados com 
décadas de atuação política e sobrenomes que fazem parte 
da história eleitoral de Minas Gerais. Do outro, novos 
parlamentares que chegam ao Legislativo com trajetórias 
distintas e a expectativa de representar demandas que nem 
sempre encontraram espaço nas legislaturas anteriores.
  Mais do que a origem familiar, a formação profissional ou 
o tempo de mandato, o principal desafio dos 77 deputados 
será transformar a confiança recebida nas urnas em 
representação efetiva, fiscalização, produção legislativa e 
respostas concretas às necessidades dos mineiros.
A diversidade da nova composição pode ser uma 
oportunidade para ampliar o debate dentro da Assembleia. 
Caberá aos parlamentares, independentemente de sua 
trajetória política, demonstrar ao longo do mandato que 
renovação e experiência podem coexistir em favor de um 
Legislativo mais conectado com a realidade de Minas 
Gerais.

  A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) inicia, em 1º de fevereiro de 
2027, sua 21ª Legislatura com uma composição que combina experiência, renovação 
e a permanência de sobrenomes conhecidos da política mineira.
  Dos 77 deputados eleitos, 53 foram reeleitos e 24 chegarão pela primeira vez ao 
Parlamento estadual. Ao mesmo tempo em que a renovação abre espaço para novas 
lideranças e diferentes trajetórias, a influência de famílias que historicamente ocupam 

Tradição política e renovação dividem espaço na nova 
composição da ALMG

21ª Legislatura terá 77 deputados, com 53 reeleitos e 24 estreantes; presença de famílias tradicionais, novas lideranças e diferentes perfis profissionais marca o Parlamento mineiro a partir de 2027.
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de que as intervenções realizadas pela Cemig 
contribuam para melhorar a infraestrutura e 
proporcionar maior segurança e qualidade no 
fornecimento de energia.
  A comunidade de Cláudio Manuel também 
cobra que as ações tenham continuidade e que 
eventuais problemas identificados durante os 
trabalhos sejam efetivamente solucionados.
  O distrito aguarda, portanto, que a 
manutenção realizada nesta quarta-feira 
represente mais do que uma intervenção   
pontual e possa contribuir para atender 
reivindicações antigas da população.
A expectativa dos moradores é por resultados 
concretos e melhorias que sejam percebidas no 
dia a dia da comunidade.

  A Cemig segue realizando ações de 
manutenção no distrito de Cláudio Manuel, em 
Mariana, nesta quarta-feira, 7 de outubro. As 
intervenções fazem parte das atividades 
executadas pela empresa na localidade, que há 
anos convive com demandas relacionadas à 
qualidade e à regularidade do serviço de 
energia elétrica.
  A movimentação das equipes é acompanhada 
de perto pelos moradores, que esperam que os 
trabalhos sejam objetivos, eficientes e capazes 
de atender às necessidades da comunidade.
  Para os moradores, a manutenção representa 
uma oportunidade de avançar na solução de 
problemas que se acumulam há anos e que 
afetam a rotina da população. A expectativa é 

Cemig mantém ações de 
manutenção no distrito de 

Cláudio Manuel, em Mariana
Intervenções realizadas nesta quarta-feira (7) são acompanhadas pela comunidade, que espera

soluções efetivas para demandas antigas de infraestrutura elétrica.

ACIAM/CDL Mariana 
promovem Café de Negócios 
sobre comunicação nas redes 

sociais
Encontro será realizado no dia 15 de outubro, no Espaço Elo, e vai abordar estratégias práticas para pequenos 

e médios negócios fortalecerem sua presença no ambiente digital.

estão:
O que a empresa precisa comunicar nas redes sociais;
Como identificar e compreender o público com quem a 
marca deseja se comunicar;
Como transformar o cotidiano, os diferenciais e o 
conhecimento da empresa em conteúdo;
Como organizar ideias e planejar conteúdos de maneira 
mais estratégica;
Como reduzir o improviso e tornar a comunicação 
digital mais eficiente.
Segundo a organização, a proposta é que cada 
participante consiga analisar a comunicação da própria 
empresa com uma nova perspectiva e deixe o encontro 
com ideias e caminhos práticos para aplicar no dia a dia.
O Café de Negócios também busca estimular a troca de 
experiências e o relacionamento entre empresários, 
fortalecendo o ambiente de negócios e a integração do 
setor produtivo de Mariana.

  A ACIAM/CDL Mariana promove, no dia 15 de 
outubro, mais uma edição do Café de Negócios, 
voltado aos empresários de Mariana. O encontro será 
realizado às 10h, no Espaço Elo, e terá como tema 
“Comunicação nas Redes Sociais”.
  A proposta é oferecer aos participantes orientações 
práticas para compreender melhor como utilizar as 
redes sociais na comunicação empresarial, com mais 
clareza, planejamento e estratégia.
A atividade contará com a participação de Bárbara 
Dias, fundadora da BB Comunica e especialista em 
Posicionamento de Marca e Estratégia de Conteúdo. 
Durante o encontro, serão apresentadas estratégias para 
que empresários possam desenvolver uma presença 
digital mais consistente, indo além da preocupação 
sobre simplesmente “o que postar”.

Entre os principais assuntos que serão abordados 
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brasileira
 Segundo o diretor e adaptador Alex Carvalho, a 
proposta nasceu de uma relação de longa data 
com a obra e do desejo de construir uma 
montagem popular, capaz de aproximar o 
clássico do público brasileiro.
“Meu desejo era construir uma montagem 
popular, a partir de uma tradução pensada para 
ser dita e interpretada em cena, e não apenas 
lida.”
 A proposta, segundo Carvalho, também busca 
explorar a diversidade da língua portuguesa 
falada no Brasil, incorporando diferentes 
sotaques, ritmos e formas de expressão à 
dramaturgia.
O projeto começou a ser desenvolvido em 2019 e 
ganhou novo significado após o período de 
interrupção das atividades culturais provocado 
pela pandemia de Covid-19. Em 2022, a 
companhia decidiu retomar os palcos justamente 
com “Sonho de uma Noite de Verão”, 
transformando a montagem em um momento de 
reencontro com o público e com a própria 
atividade teatral.
 
Elenco e equipe
  O espetáculo reúne um elenco formado por Kaio 

Serafim, Ana Beatriz Ribeiro, Alex Carvalho, 
Bruna Hubner, Paola Mota, Filipe Conde 
Mascaro, Gabriel Baez, Mayara Schuab e 
Yohaine Rocha.
 Os artistas se revezam em diferentes 
personagens, interpretando nobres, fadas, 
artesãos e jovens apaixonados e contribuindo 
para a construção de um universo marcado pelo 
humor, pela música e pelo encantamento.
A equipe técnica conta ainda com Maíra Batista, 
responsável pela preparação vocal e pelos 
arranjos vocais; Filipe Conde Mascaro, na 
direção musical; Paola Mota, na preparação 
corporal e assistência de direção; Jackson Santos, 
nos figurinos; e Thuany Amorim e Isadora 
Grunemberg, na iluminação.
 
Uma noite em que tudo pode acontecer
 A trama se desenvolve em torno dos quatro 
jovens apaixonados e de uma trupe de artesãos 
que ensaia, de maneira atrapalhada, a peça 
“Píramo e Tisbe”, que será apresentada durante o 
casamento dos nobres Teseu e Hipólita.
O que todos desconhecem é que a floresta é 
habitada por seres mágicos. A disputa entre 
Oberon e Titânia provoca uma série de 
acontecimentos que transforma os sentimentos 
dos personagens e coloca humanos e criaturas 
encantadas em uma mesma teia de paixões e 
confusões.
  É nesse cenário que surge Puck, um dos 
personagens mais conhecidos da obra. Servo de 
Oberon, ele recebe a missão de utilizar uma flor 
mágica para interferir nos sentimentos dos jovens 
apaixonados. A tentativa de solucionar o conflito, 
porém, acaba produzindo ainda mais confusão.
 A floresta se transforma, então, em um espaço 
onde as regras do cotidiano deixam de existir. 
Paixões mudam de direção, certezas são 
colocadas à prova e a realidade se mistura ao 
sonho.
  Com humor, música e elementos da cultura 
popular brasileira, a Cômica Cia de Teatro 
propõe ao público uma nova experiência diante 
de um dos grandes clássicos da dramaturgia 
mundial,  aproximando Shakespeare da 
identidade cultural brasileira e reafirmando o 
teatro como espaço de encontro, imaginação e 
acesso à cultura.

série de conflitos amorosos após entrarem em 
uma floresta mágica. Helena ama Demétrio, que 
deseja Hérmia, enquanto Hérmia é apaixonada 
por Lisandro. Ao fugir para a floresta com o 
amado, Hérmia desencadeia uma sucessão de 
acontecimentos que ganha proporções ainda 
maiores com a interferência do universo das 
fadas.
  Na floresta, os jovens encontram uma realidade 
dominada por encantamentos, disputas e 
confusões. Oberon e Titânia, rei e rainha das 
fadas, vivem um conflito que interfere 
diretamente no mundo dos humanos. No centro 
das confusões está Puck, personagem travesso 
que utiliza uma flor mágica para interferir nos 
sentimentos  dos  apaixonados  e  acaba 
provocando uma verdadeira sucessão de 
equívocos.
  A Cômica Cia de Teatro incorpora ao espetáculo 
elementos da cultura brasileira, criando uma 
espécie de “Shakespeare à moda brasileira”. 
Músicas do cancioneiro nacional, como “Olha 
pro Céu”, “Xote das Meninas”, “Bate Coração” e 
“O Vira”, fazem parte da montagem e dialogam 
com o universo criado pelo dramaturgo inglês.
 
Uma montagem pensada para a cena 

  A magia, o humor e o universo fantástico de 
William Shakespeare chegam a Ouro Preto e 
Mariana neste mês de outubro. A Cômica Cia de 
Teatro apresenta a montagem de “Sonho de uma 
Noite de Verão”, em seis sessões gratuitas nas 
duas cidades históricas. A programação será 
realizada entre os dias 18 e 28 de outubro, com 
apresentações destinadas ao público geral e a 
estudantes da rede pública de ensino.
  A circulação é uma realização do Ministério da 
Cultura, por meio da Lei Rouanet, com 
patrocínio master da Milplan Engenharia S/A, e 
integra as comemorações pelos 20 anos da 
Cômica Cia de Teatro. O projeto também prevê 
apresentações em Belo Horizonte, em dezembro.
 Todas as sessões contarão com interpretação em 
Libras e visitas táteis, ampliando o acesso à 
experiência teatral para diferentes públicos.
 
Programação em Ouro Preto e Mariana
  Em Ouro Preto, o espetáculo será apresentado 
no Teatro Municipal – Casa da Ópera, nos dias 
18, 19 e 20 de outubro.
A primeira apresentação, no dia 18, às 18h, será 
aberta ao público, com entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso pela plataforma Sympla. Já 
nos dias 19 e 20, às 8h, as sessões serão 
destinadas exclusivamente a estudantes de 
escolas públicas do município.
Em Mariana, a montagem será apresentada no 
Cineteatro Municipal, entre os dias 26 e 28 de 
outubro.
 A sessão do dia 26, às 20h, será aberta ao público, 
também com entrada gratuita mediante retirada 
antecipada de ingresso pelo Sympla. Nos dias 27 
e 28, as apresentações serão exclusivas para 
estudantes de escolas públicas de Mariana e do 
distrito de Antônio Pereira.
 
Shakespeare encontra a cultura popular 
brasileira
  Com direção e adaptação cênica de Alex 
Carvalho, a montagem propõe uma releitura do 
clássico shakespeariano a partir de referências da 
cultura popular brasileira, especialmente dos 
modos de falar, da musicalidade e da atmosfera 
do interior do país.
  A conhecida história acompanha quatro jovens 
apaixonados que acabam envolvidos em uma 

Cômica Cia de Teatro leva Shakespeare a Ouro Preto 
e Mariana com sessões gratuitas

Adaptação de “Sonho de uma Noite de Verão” aproxima o clássico de Shakespeare da cultura popular brasileira em apresentações gratuitas entre os dias 18 e 28 de outubro.
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

  A Saneouro informou aos moradores de Ouro Preto e dos distritos 
que passou a utilizar o número telefônico (41) 3513-3266 para 
realizar contatos comerciais com seus clientes. O número pertence a 
um fornecedor contratado pela empresa para esse tipo de 
atendimento.
  Segundo a concessionária, os clientes que receberem mensagens ou 
contatos desse número podem interagir normalmente, pois se trata de 
um canal utilizado em nome da Saneouro.
  A empresa, no entanto, reforça uma orientação importante: para 
entrar em contato diretamente com a Saneouro, os moradores devem 
continuar utilizando os canais oficiais de atendimento, que 
permanecem inalterados.
O Call Center funciona 24 horas por dia, todos os dias da semana, pelo 
telefone 0800 002 1741. Já o canal exclusivo de atendimento pelo 
WhatsApp está disponível pelo número (11) 95020-6424.
A orientação busca facilitar a identificação dos contatos realizados 
pela empresa e evitar dúvidas entre os clientes sobre a autenticidade 
das comunicações.
 
Canais oficiais de atendimento da Saneouro:
Call Center: 0800 002 1741
Atendimento 24 horas, todos os dias
WhatsApp: (11) 95020-6424
Novo número para contatos comerciais: (41) 3513-3266

Saneouro anuncia novo número para contatos 
comerciais com clientes

Moradores de Ouro Preto e distritos poderão receber mensagens do número (41) 3513-3266; canais oficiais de atendimento permanecem os mesmos.

conseguimos incluir os medicamentos na nossa rede 
municipal de saúde. Mais uma conquista para a 
população”, afirmou o prefeito.
 
Apoio às famílias e continuidade do tratamento
  A disponibilização dos medicamentos também 
considera o impacto financeiro que tratamentos de uso 
contínuo podem representar para as famílias. Para 
pacientes que necessitam da medicação regularmente, a 
compra mensal pode comprometer o orçamento 
doméstico e dificultar a manutenção do tratamento 
prescrito.
 A inclusão dos medicamentos na rede municipal foi 
recebida positivamente por familiares de pessoas com 
TEA.
Para a administração municipal, a oferta da risperidona 
em gotas e do aripiprazol nas farmácias públicas deverá 
contribuir para facilitar o acesso aos medicamentos e dar 
maior suporte às famílias durante o acompanhamento 
dos pacientes.
  A medida também busca favorecer a continuidade dos 
tratamentos prescritos, fortalecendo a assistência 
oferecida pela rede municipal de saúde às pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista.

  A rede municipal de saúde de Mariana passou a 
disponibilizar, nesta segunda-feira (5), dois novos 
medicamentos destinados a pacientes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA): risperidona em gotas e 
aripiprazol. A medida amplia a relação de medicamentos 
oferecidos pelo município e busca facilitar o acesso ao 
tratamento para pacientes que possuem indicação 
médica para o uso das substâncias.
  A distribuição será realizada pelas farmácias da 
Prefeitura de Mariana, contemplando crianças, jovens e 
adultos que necessitem dos medicamentos conforme 
prescrição e acompanhamento dos profissionais de 
saúde.
Até então, a risperidona em gotas e o aripiprazol não 
integravam a Relação Municipal de Medicamentos 
Essenciais  (REMUME).  Com a inclusão,  a 
administração municipal pretende ampliar a assistência 
às famílias que dependem do uso contínuo da 
medicação.
 Segundo o prefeito Juliano Duarte, a iniciativa 
representa um avanço na assistência oferecida pela rede 
pública de saúde e atende a uma demanda de famílias 
que enfrentam custos recorrentes com o tratamento.
“Trabalhamos para mudar essa realidade e 

Mariana amplia assistência a 
pacientes com TEA com inclusão 
de novos medicamentos na rede 

municipal
Risperidona em gotas e aripiprazol passam a ser disponibilizados pelas farmácias da 

Prefeitura para crianças, jovens e adultos com indicação médica.
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situações de dor. Essa atitude continua sendo uma 
referência para a comunidade cristã. Outubro Rosa 
também é uma oportunidade para combater o 
silêncio. Vergonha, medo ou desinformação não 
podem impedir uma mulher de procurar 
atendimento médico. A prevenção e o diagnóstico 
precoce podem fazer diferença no tratamento de 
muitas doenças. A Bíblia afirma em 1 Coríntios 
6:19-20 que o corpo deve ser tratado com 
dignidade, pois pertence ao Senhor. Essa verdade 
não substitui a medicina, os exames ou o 
acompanhamento profissional. Antes, reforça a 
responsabilidade de tratar a vida com seriedade. 
Também é necessário lembrar aquelas que já 
enfrentam o câncer. Para elas, Outubro Rosa não 
deve ser apenas uma campanha anual. Deve 
representar solidariedade permanente. Que as 

famílias conversem. Que as igrejas acolham. Que 
os homens também participem da conscientização. 
Que as mulheres não tenham medo de buscar 
ajuda. E que a sociedade compreenda que cuidar 
da saúde é também uma forma de preservar a 
dignidade humana. Outubro Rosa é mais do que 
uma cor. É um chamado à consciência, ao cuidado 
e à solidariedade. Para quem crê, cuidar da vida 
também é reconhecer o valor daquele que 
concedeu a própria vida. Deus nos abençoe – Rev. 
Osvaldo Costa Lage - Pastor da Igreja 
Presbiteriana Ebenézer – Mariana/MG - 
@ipbmariana / @osvaldocostalage

responsabilidade pessoal. Cuidar de si não 
significa egoísmo. Significa reconhecer o valor da 
vida que Deus concedeu. O câncer de mama não 
escolhe classe social, profissão ou religião. Pode 
atingir mães, filhas, esposas, avós, amigas e tantas 
outras mulheres. Por isso, a conscientização 
precisa alcançar todos os espaços da sociedade, 
inclusive as igrejas. A fé em Cristo também chama 
à compaixão. Quando uma mulher recebe um 
diagnóstico difícil, ela não precisa apenas de 
medicamentos e consultas. Precisa de apoio, 
oração, presença, respeito e esperança. A igreja 
pode ser um lugar onde ninguém precise 
atravessar uma enfermidade sozinho. Jesus 
demonstrou repetidamente compaixão diante do 
sofrimento humano. Ele se aproximava dos 
enfermos, dos aflitos e daqueles que enfrentavam 

  Outubro chegou trazendo uma mensagem que 
vai muito além da cor rosa. O Outubro Rosa 
tornou-se um importante movimento de 
conscientização sobre o câncer de mama e sobre a 
necessidade de atenção à saúde da mulher. É um 
período para falar de prevenção, diagnóstico 
precoce, tratamento e, principalmente, da 
importância de não ignorar os sinais do próprio 
corpo. Para quem olha a vida à luz da Bíblia, 
cuidar da saúde não representa falta de fé. Pelo 
contrário: a vida é um dom de Deus e deve ser 
recebida com responsabilidade, gratidão e 
cuidado. A Bíblia ensina: “Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo” (Marcos 12:31). Antes de falar 
sobre o cuidado com o próximo, o texto apresenta 
uma referência importante: “como a ti mesmo”. 
E x i s t e ,  p o r t a n t o ,  u m a  d i m e n s ã o  d e 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

psicológica, formaram uma legião de inimigos, 
esquecendo que todos vieram do mesmo tronco e 
que deveriam viver sob a luz da irmandade. Isto é, 
deturparam o amor, não a si mesmo, mas ao 
próximo, ignorando os conselhos de Jesus Cristo, 
o filho de Deus. 
  Voltando ao caso da política. O que estamos 
vendo é um amontoado de desencontros e 
atrapalhadas, os mais bizarros artifícios para obter 
votos estão sendo postos em prática, esquecendo 
que quem ganhar terá que governar para todos.
Há um pensamento que diz o seguinte: "briguem 
as ideias, não os homens."
  Porém, o que estamos vendo é totalmente o 
contrário. As ideias, as propostas que deveriam 

ocupar a berlinda para que o povo tenha uma 
visão mais ampla e transparente simplesmente 
estão sendo jogadas às favas. 
  Na verdade, é uma verdadeira guerra ideológica 
que, na verdade, quem pagará o ônus é o povo que 
paga seus impostos e trabalha com dificuldades e 
sacrifícios. 
  Que Deus nos guie para que possamos escolher a 
melhor opção e que ganhe aquele que realmente 
merecer, para que possa nos representar de forma 
digna, respeitando as diferenças sobretudo os 
mais pobres que penam para sobreviver nesse 
mundo de tantas desigualdades e injustiças.

suas traduções. 
  Um dos exemplos é o que estamos assistindo nas 
campanhas eleitorais com seus shows de 
agressões pessoais, violências, baixarias e coisas 
do gênero, num esquecimento absoluto de tudo 
que aconteceu na época de Noé, depois da 
passagem do dilúvio.
  Os homens seguem não se entendendo, mesmo 
compartilhando o mesmo idioma em seus 
respectivos países, esqueceram a sua origem e o 
propósito de seu criador, muitos pondo, de certo 
modo, em xeque, a existência deste. 
  Criaram clubes, partidos, classes, enfim, grupos 
ideológicos diversificados, suscitando assim 
rivalidades ao cúmulo da violência física e 

  Antes da problemática da Torre de Babel há 
cerca de  2,2 mil anos, os homens falavam uma só 
língua, mas devido ao seu orgulho, a sua 
desobediência, contrariando o criador, ao 
maquinarem construir uma torre que chegasse ao 
céu, ele resolvera confundi-los, fazendo com que 
falassem outras línguas para que não se 
entendessem no intuito de tal artifício.  E, assim 
foi que se dispersaram pela terra, povoando-a, 
desbravando-a, com sucessivas gerações, dando 
origem a outras coisas, criando outros países etc. e 
tal, até chegarem nos dias atuais.
  Entretanto, é de fácil percepção que ainda há nas 
ações dos homens resquícios da confusão das 
línguas - apesar de, posteriormente, decifrarem as 

A CONFUSÃO DAS LÍNGUAS

OUTUBRO ROSA: CUIDAR DA VIDA TAMBÉM É UM ATO DE FÉ

  A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, passou a oferecer a vacina Pneumo 20 para pessoas 
com 85 anos ou mais. A medida amplia a proteção da 
população idosa contra doenças causadas pelo pneumococo 
e está condicionada à disponibilidade de doses em estoque.
  O imunizante protege contra doenças pneumocócicas, entre 
elas pneumonia e meningite, contribuindo para reduzir o 
risco de complicações, internações e mortes associadas a 
essas enfermidades.

Quem deve receber a vacina?
  Para pessoas com 85 anos ou mais que nunca receberam 
uma vacina pneumocócica, a recomendação é de uma dose 
única da Pneumo 20.
  Para quem já recebeu a Pneumo 13 ou Pneumo 15, a 
orientação é receber uma dose da Pneumo 20 após dois 
meses.
Nos casos em que a pessoa já recebeu a Pneumo 23, a nova 

dose da Pneumo 20 deve ser aplicada após um ano.
  Já as pessoas que receberam duas doses da Pneumo 23, ou 
que foram vacinadas com Pneumo 13 ou Pneumo 15 e, 
posteriormente, com Pneumo 23, não precisam receber uma 
nova dose, conforme as orientações do esquema vacinal.

Onde se vacinar?
O público que se enquadra nos critérios deve procurar a 
unidade de saúde mais próxima ou a Central de Imunização, 
que realiza o atendimento das 7h30 às 15h30.

Para receber a vacina, é necessário apresentar:
Caderneta de vacinação;
CPF ou Cartão do SUS;
Documento de identidade.
A Secretaria de Saúde orienta que a população mantenha a 
caderneta de vacinação atualizada, especialmente entre os 
idosos, grupo que pode apresentar maior risco de 
complicações decorrentes de doenças pneumocócicas.

Mariana passa a oferecer vacina Pneumo 20 para 
pessoas a partir de 85 anos

Novo imunizante amplia a proteção da população idosa contra doenças causadas pelo pneumococo, como pneumonia e meningite.
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Aviso de Revalidação do Licenciamento Ambiental: Auto Posto Semim & Silva LTDA, por 
determinação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 
Mariana - SEMMADS torna público o requerimento da Revalidação de Licença Ambiental 
Simplificada referente ao Empreendimento Auto Posto Semim & Silva LTDA, Classe 2 sujeito a 

0 Revalidação do Licenciamento Ambiental Municipal, por meio do processo SEMMADS n
8471/2026 para a a�vidade  Postos revendedores, postos ou pontos de abastecimento, 
instalações de sistemas retalhistas, postos flutuantes de combus�veis (F-06-01-7), Comércio 
varejista em geral, localizado na rua Presidente Tancredo Neves , 321, Bairro Centro, na sede do 
município de Mariana.  Informa que foi apresentado o Relatório de Avaliação de Desempenho 
Ambiental  e demais documentos da Orientação Básica, que se encontram à disposição dos 
interessados na SEMMADS de Mariana, das 08:00 h às 17:00 h.  

Em janeiro de 2019, viajaram com a família para 
Brumadinho para conhecer o Instituto Inhotim e 
ficaram hospedados na pousada atingida pela lama 
após o rompimento da barragem.
  No dia 25 de janeiro de 2019, às 12h28, o 
rompimento da barragem da Mina Córrego do 
Feijão, da Vale, provocou uma avalanche de rejeitos 
que matou 272 pessoas e deixou profundas marcas 
humanas, ambientais e sociais.
 Após a tragédia, Helena e Vagner, ao lado de 
amigos de Camila e Luiz, criaram o Instituto 
Camila e Luiz Taliberti (ICLT). A entidade passou a 
atuar na preservação da memória das vítimas e na 
promoção de ações relacionadas à cultura, defesa 
da vida e proteção do meio ambiente.
 Entre 2023 e 2025, o instituto realizou a exposição 
“Paisagens Mineradas”, que reuniu trabalhos de 12 
artistas mulheres e percorreu cidades como Belém, 
São Paulo, Belo Horizonte e Ouro Preto.
 A instituição também promove anualmente a 
Mostra Cinema, Mineração e Meio Ambiente, 
reunindo documentários, filmes e debates sobre os 

impactos humanos, sociais e ambientais da 
atividade mineradora.
 Todos os anos, em 25 de janeiro, o ICLT realiza 
ainda o Ato pela Memória, na Avenida Paulista, em 
São Paulo, com atividades culturais e educativas 
em homenagem às vítimas.
 
Memória como resistência
 Ao transformar sua experiência em livro, Helena 
Taliberti amplia uma história particular para uma 
discussão coletiva. A memória de Camila, Luiz, da 
nora e do neto passa a integrar uma narrativa maior 
sobre os impactos da mineração, a responsabilidade 
diante das tragédias ambientais e o direito de 
preservar a história das vítimas.
 Tentar nos enterrar, não sabem que somos sementes 
surge, assim, como uma obra sobre ausência, mas 
também sobre permanência. Um livro em que a dor 
não representa o fim da história, mas o ponto de 
partida para manter vivos os vínculos, a memória e 
a luta por um futuro em que vidas não sejam 
novamente reduzidas a números.

todos os dias e redescobrir a perda.”
Em outro trecho, a autora estabelece uma relação 
direta entre o sofrimento e a intensidade do vínculo 
com aqueles que partiram.
“O perder e o amar são faces da mesma moeda, e é 
nesse lugar que está a mais profunda experiência 
humana.”
A narrativa percorre lembranças familiares, a 
maternidade, a personalidade dos filhos e os valores 
que marcaram suas trajetórias. Ao mesmo tempo, 
revela o processo de reconstrução de uma mãe 
diante de uma perda que não encontra respostas 
simples.
 
Três prefácios e diferentes olhares sobre o luto
 A publicação reúne três prefácios, assinados por 
mulheres que acompanharam diferentes dimensões 
da trajetória de Helena.
 A jornalista Cristina Serra, autora de “Tragédia em 
Mariana: A história do maior desastre ambiental do 
Brasil”, destaca a maneira como Helena reconstrói, 
por meio da memória, a história dos filhos e da 
família.
  Daniela Arbex, que acompanhou de perto a 
tragédia de Brumadinho e produziu uma extensa 
investigação jornalística sobre o rompimento da 
barragem, também assina um dos prefácios. Em seu 
texto, ressalta a dimensão de uma dor que somente 
quem vivenciou a perda é capaz de compreender 
plenamente.
 O terceiro prefácio é assinado pela psicóloga Maria 
Helena Pereira Franco, que acompanha Helena em 
seu processo de luto. A especialista reflete sobre os 
limites e os significados de transformar uma 
experiência íntima em uma história compartilhada 
publicamente.
 O posfácio é escrito por Vagner Diniz, marido de 
Helena, que exerceu a paternidade afetiva de Camila 
e Luiz desde que os dois ainda eram crianças. Para 
ele, a obra representa um convite para que o leitor 
reconheça o que realmente importa e aquilo que dá 
sentido à existência.
 
Da tragédia à luta pela memória
Camila e Luiz Taliberti eram naturais de São Paulo. 

  Sete anos após perder os dois únicos filhos, a nora 
grávida do primeiro neto e parte da própria história 
no rompimento da barragem de Córrego do Feijão, 
em Brumadinho, a economista Helena Taliberti 
transforma o luto em literatura. No livro “Tentam 
nos enterrar, não sabem que somos sementes”, 
publicado pela Editora Ofício da Palavra, ela 
revisita a trajetória de amor, perda e reconstrução 
após uma das maiores tragédias socioambientais do 
Brasil.
 Mais do que um relato autobiográfico, a obra se 
apresenta como um registro de memória e um 
manifesto contra o esquecimento. Ao narrar a 
história de sua família, Helena também convida o 
leitor a refletir sobre o luto, a permanência dos 
afetos, a responsabilidade coletiva e a necessidade 
de impedir que tragédias como a de Brumadinho se 
repitam.
 
Lançamentos em Ouro Preto e Belo Horizonte
  Em 17 de outubro, Helena participa do Fórum das 
Letras, em Ouro Preto, em uma roda de conversa 
intitulada “O que permanece”. O encontro reunirá a 
autora, a jornalista e escritora Daniela Arbex, autora 
de “Arrastados: Os bastidores do rompimento da 
barragem de Brumadinho, o maior desastre 
humanitário do Brasil”, e Fabíola Moulin, diretora-
presidente da Fundação Memorial de Brumadinho.
  A conversa parte da experiência pessoal de Helena 
e da perda de Camila, Luiz, da nora e do neto, para 
abordar temas como luto, memória e permanência.
  No dia 20 de outubro, às 19h, o lançamento será 
realizado na Livraria Quixote, em Belo Horizonte, 
durante o Encontros Singulares, espaço de diálogos 
sobre a vida contemporânea que utiliza os livros 
como ponto de partida. O encontro será apresentado 
pela jornalista Paola Carvalho.
 
Entre a dor da perda e a força do amor
 Ao longo da obra, Helena transforma a experiência 
pessoal em uma reflexão sobre os sentimentos que 
permanecem mesmo diante da ausência.
“Na perda há uma dor ácida que vem com a 
ruptura, com o vazio, com a falta de sentido, com os 
fragmentos em que a vida se torna, com o acordar 

Mariana, 08 de outubro de 2026.
CONSORCIO RIO DOCE, sito a Rua B, nº90 Polo Industrial – Antônio Pereira – Ouro Preto/MG – 
CEP:35411-000, inscrito no CNPJ 41.668.789/0001-30, aqui qualificada EMPREGADORA, vem 
através desta comunicar que o Srº EDUARDO GONCALVES DANTAS, CTPS 91331900, SERIE 620, 
admi�do em 04/03/2026 na função OP EQUIPAMENTOS I, encontra-se ausente de suas 
a�vidades desde 07/09/2026 . Solicitamos seu comparecimento no prazo legal de 24 (vinte e 
quatro horas) sob pena de configurar abandono de emprego, sujeito as penalidades previstas no 
art.428, letra “I” da CLT.

Sete anos após Brumadinho, mãe transforma o luto em 
livro sobre memória, amor e resistência

Helena Taliberti lança autobiografia que resgata a história dos filhos Camila e Luiz, transforma a dor em memória e reforça a luta por justiça, preservação da vida e contra o esquecimento.
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Proteção às Mulheres Vítimas de Violência 
Doméstica e Familiar – edição 2026 tem como 
objetivo reconhecer experiências, projetos, 
programas, ações, produções científicas e 
trabalhos acadêmicos que contribuam para a 
prevenção e o enfrentamento da violência 
doméstica e familiar contra mulheres e meninas.
  A premiação também busca dar visibilidade a 
boas práticas, soluções inovadoras e iniciativas 
que possam ser replicadas, além de contribuir para 
o aprimoramento da atuação do Sistema de Justiça 
e preservar a memória da juíza Viviane Vieira do 
Amaral.
  O prêmio contempla seis categorias: tribunais; 
magistrados(as); atores do Sistema de Justiça 
Criminal; organizações não governamentais; 
mídia; e produção acadêmica.
  A conquista coloca o LALIA em evidência no 

cenário nacional e destaca uma experiência 
desenvolvida em Mariana que aposta na 
educação, na arte e na reflexão como instrumentos 
complementares no enfrentamento à violência de 
gênero.

Solenidade será realizada em Brasília
A solenidade de premiação está marcada para o 
dia 23 de outubro de 2026, na sede do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em Brasília.
  O reconhecimento nacional representa uma 
oportunidade para ampliar o debate sobre 
estratégias de prevenção à violência doméstica e 
sobre a importância de iniciativas que trabalhem 
não apenas as consequências da violência, mas 
também a reeducação e a mudança de 
comportamentos dos homens submetidos às 
medidas previstas na Lei Maria da Penha.

 A coordenação do LALIA é formada por 
profissionais de diferentes áreas, reunindo arte, 
educação, psicologia, direito e história.
  Integram a equipe Andreia Donadon Leal, artista, 
professora e arteterapeuta; José Benedito 
Donadon Leal, poeta e professor emérito da 
UFOP; Ludmilla Camilloto, psicóloga, advogada 
e professora da UFOP; Saulo Camêllo, advogado; 
e Lucas Machado, historiador, mestrando da 
UFOP e artista visual.
 A proposta interdisciplinar busca ampliar as 
possibilidades de abordagem da violência de 
gênero, utilizando a educação   e as linguagens 
artísticas como ferramentas de reflexão e 
transformação.

Reconhecimento nacional
  O Prêmio CNJ Juíza Viviane Vieira do Amaral – 

  O projeto LALIA – Laboratório de Linguagens 
Afetivas: Restaurando Linguagens Afetivas com 
Homens que Cumprem a Lei Maria da Penha está 
entre os vencedores da edição 2026 do Prêmio 
CNJ Juíza Viviane Vieira do Amaral, concedido 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) a 
iniciativas de prevenção e enfrentamento à 
violência doméstica e familiar contra mulheres e 
meninas.
 Desenvolvido a partir de uma parceria entre a 
Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil 
(Alacib-Mariana) e o Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), o projeto propõe uma abordagem 
voltada à reeducação de homens autores de 
violência submetidos às medidas previstas na Lei 
Maria da Penha.
  A iniciativa utiliza atividades de Arteterapia, 
poesia, trabalhos manuais e outras linguagens 
artísticas como ferramentas para estimular a 
reflexão sobre comportamentos, relações, 
masculinidade e formas não violentas de 
expressão.

Arte como instrumento de transformação
  O diferencial do LALIA está justamente na 
u t i l ização  da  ar te  como  ins t rumento 
complementar ao processo de reeducação. A 
proposta busca criar espaços para que os 
participantes possam refletir sobre seus 
comportamentos e desenvolver novas formas de 
expressão e convivência.
Segundo a artista, professora e arteterapeuta 
Andreia  Donadon  Leal,  integrante  da 
coordenação do projeto, a experiência demonstra 
que atividades artísticas podem contribuir para a 
construção de novas linguagens.
“A Arteterapia configura seu diferencial, uma vez 
que proporciona reflexões acerca da educação 
masculina e abre possibilidades para a 
compreensão de que delicadeza não diminui a 
masculinidade.”
  Ainda de acordo com Andreia, as atividades 
desenvolvidas ao longo do projeto, incluindo 
trabalhos com barro e poesia, demonstraram 
potencial para estimular formas de expressão não 
violentas e contribuir para a reflexão sobre 
impulsos e comportamentos.

E q u i p e  re ú n e  d i f e re n t e s  á re a s  d o 
conhecimento

Projeto de Mariana é vencedor de prêmio nacional do CNJ 
no combate à violência contra a mulher

LALIA, desenvolvido em parceria entre a Alacib-Mariana e o TJMG, utiliza reeducação e Arteterapia para trabalhar novas linguagens e comportamentos com homens submetidos à Lei Maria da Penha.
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SOLIDARIEDADE E ESPORTE: NEXTIC E FUPAC-MARIANA 
APOIAM A 1ª CORRIDA APAEXONADA

   Essa participação mostra o compromisso 
social da faculdade e do NEXTIC em 
aproximar os alunos das causas da cidade, 
mostrando a importância da empatia e 
solidariedade.
   Parabenizamos a APAE pela organização do 
evento e agradecemos a todos os alunos que 

participaram e ajudaram para que esse 
momento acontecesse.

Texto elaborado pela aluna extensionista do 
Curso de Direito da FUPAC-Mariana, Bruna 
Mariane Martins Figueiredo

   A FUPAC-Mariana esteve presente por meio 
do Núcleo de Extensão e Iniciação Científica 
(NEXTIC), em que os alunos participaram, 
oferecendo apoio durante todo o evento, 
auxiliando em funções de suporte logístico, na 
recepção e acompanhando os participantes que 
estavam na corrida.

      No dia 27/09/2026, aconteceu em Mariana a 
1ª Corrida Apaexonada, promovida pela APAE 
Mariana. O evento teve o objetivo de integrar a 
comunidade, incentivar a prática de esportes e 
também ajudar a arrecadar recursos para 
manter os serviços de inclusão prestados pela 
instituição.
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

Karine e Diego, que o amor que hoje celebra esta união 
seja sempre o alicerce de uma vida inteira de 

cumplicidade, felicidade e sonhos realizados. Que cada 
novo dia seja uma nova razão para escolherem um ao 

outro. Felicidades ao casal!

Hoje celebro a vida de uma das pessoas mais 
importantes da minha vida. Que Deus continue 
abençoando seus dias, cuidando da sua saúde e 

enchendo seu caminho de paz, amor e felicidade. 
Obrigada por tudo que você representa para mim 
e por estar sempre presente. Tenho muito orgulho 

de ser sua filha. Te amo!

Feliz aniversário, Rafael! Que seu novo ciclo seja cheio 
de saúde, felicidade, conquistas e muitos motivos 

para sorrir!

Ana, uma profissional dedicada, competente e 
inspiradora, que transforma seu trabalho em excelência 

e faz a diferença por onde passa!

Parabéns, Deyvson, pela campanha política! Sua 
dedicação, coragem e compromisso demonstraram a 
força de quem acredita em seus ideais e trabalha por 
um futuro melhor. Sucesso sempre nessa caminhada!

Cláudia Anjos, uma profissional que se destaca pelo 
talento, dedicação e compromisso. Parabéns por sua 

trajetória e por fazer a diferença com tanta competência 
e excelência!

Feliz aniversário, querida Valéria Borges!  Que alegria 
poder celebrar a sua vida e desejar que este novo ciclo 

venha cheio de amor, saúde, paz e muitas bênçãos. 
Que nunca faltem motivos para sorrir, pessoas especiais 

ao seu lado e sonhos lindos para realizar.❤️

Parabéns, João, pelos seus 3 aninhos! Que sua vida seja 
sempre cheia de alegria, amor, saúde e muitos 

momentos felizes!
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